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O Iate  Clube de 
Brasilia vive uma 
nova era. Antes de 
mais nada é preci-
so agradecer o voto 

e a confiança da família Iatista, que 
acredita nas nossas propostas e na 
nossa capacidade de realização.

O Iate é reconhecido como um clu-
be de excelência nas áreas cultu-
ral e social. Já foi agraciado como 
“melhor clube cultural brasileiro” 
no mandato do comodoro Edison 
Garcia, em razão do Iate in Concert. 
Ano passado, recebeu o Troféu 
Inspiração da Fenaclubes por ter 
realizado o evento no período da 
pandemia, com inúmeras inova-
ções e cuidados especiais.

Neste ano, o Iate recebeu novamen-
te o Troféu Inspiração, agora na ca-
tegoria “Esportivo”, bem como mais 
um troféu do Oscar do segmento 
clubístico, como melhor clube so-
cial do Brasil, dado aos inúmeros 
eventos de excelência que realiza-
mos anualmente. 

Mesmo com todo esse reconhe-
cimento, acredito que ainda 

podemos avançar nas atividades 
sociais e culturais, e muito mais 
na área esportiva.

Encontra-se tramitando no Ministério 
do Esporte o projeto para o Iate ser 
beneficiado com recursos da Lei de 
Incentivo ao Esporte, que irá subsidiar 
a equipe juvenil de tênis no intuito de 
elevar ainda mais o alto nível técnico e 
excelente capacidade de treinamento 
que já propomos.

Iniciativas como essas reforçam 
os nossos objetivos de um futuro 
promissor para o nosso plano de 
formação de atletas do Iate Clube 
de Brasília.

No próximo ano, a obra do Drenar-
DF estará pronta e nós, que sempre 
tivemos uma preocupação enorme 
com o Lago Paranoá, que é a alma 
do nosso Clube, veremos a qualida-
de da água na bacia norte mudar 
completamente.

Seguimos trabalhando para que 
todos possam ter experiências ain-
da mais agradaveis ao frequentar 
o nosso Clube. Desejamos um Feliz 
Ano Novo a toda família Iatista!

À 
FAMÍLIA 
IATISTA

Luiz André Almeida Reis
Comodoro

PALAVRA DO COMODORO
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Caros associados,

O ano que se inicia começa com um 
desafio a ser enfrentado: a implan-
tação de um plano diretor para o 
Iate Clube. A crescente demanda 
por quadras e estacionamento, por 
exemplo, contrastam com a redu-
ção da área verde, um dos grandes 
diferenciais da nossa instituição. Por 
isso, faz-se necessário organizar e 
otimizar os espaços já existentes, de 
forma a preservar e respeitar de for-
ma harmônica o meio ambiente. O 
que reforça também a necessidade 
de avançarmos na pauta ambiental, 
uma das prioridades desta gestão, 
em sintonia com as práticas de de-
senvolvimento sustentável adotadas 
no mundo.

Assim como o plano diretor, o or-
çamento previsto para 2024 prevê 
obras que melhorarão ainda mais a 
infraestrutura e os serviços pres-
tados aos sócios, como a moderni-
zação de quadras, piscinas e áreas 
de convivência. O mesmo vale para 
investimentos voltados a fomentar 
o esporte e a cultura. A peça orça-
mentária, inclusive, foi debatida em 
reuniões prévias por conselheiros 

e diretores, o que resultou em uma 
linha clara e bem definida do que 
será prioridade para a Comodoria. 
Ao todo, 37 propostas foram votadas 
no Conselho Deliberativo, em conso-
nância com os princípios da demo-
cracia e da transparência.

Valores que são compartilhados 
pelos novos conselheiros, engaja-
dos na missão estatutária de fisca-
lizar e auxiliar a gestão que se ini-
ciou em novembro passado, como 
também se dedicar ao aprimora-
mento dos regulamentos do Clube. 
Uma visão renovada do Iate que 
queremos para o futuro, baseada 
nos interesses coletivos da Família 
Iatista e no trabalho compartilhado 
com o Conselho Diretor.

Com a imparcialidade e a dedica-
ção de quem quer trabalhar em prol 
do progresso do Clube, os membros 
do Conselho Deliberativo renovam o 
compromisso por um ambiente fami-
liar e respeitoso, em que a próxima 
geração de iatistas seja moldada pe-
los valores da disciplina e da hones-
tidade. Aproveitamos para desejar 
que 2024 seja repleto de realizações, 
com muita saúde e paz.

UM 
PLANO
DIRETOR

Edison Garcia
Presidente do Conselho Deliberativo

PALAVRA DO PRESIDENTE DO CONSELHO

Iate Clube de Brasília8





MIRANDO O 
GRAND SLAM

L uís Augusto Queiroz 
Miguel, ou simples-
mente Guto, com seus 
14 anos de idade, é a 
sensação do tênis bra-

sileiro e tem seu nome em ascen-
são nos corredores do Iate Clube 
desde o início de 2023. O jovem 
prodígio aterrissou no clube com 
o intuito de aprimorar suas habi-
lidades sob a tutela do renomado 
técnico Santos Dumont, uma das 
principais referências no cenário 
esportivo do país.

A trajetória de Guto no mun-
do do tênis é um testemunho 
do seu amor precoce pelo es-
porte. Impulsionado pelo apoio 
paterno, aos meros 5 anos, ele 
já ensaiava seus primeiros pas-
sos com uma raquete nas mãos. 
Aos 7 anos, Guto já estava com-
petindo e, desde então, sua 
jornada tem sido marcada por 
sucessivas conquistas e títu-
los. Surpreendentemente, ele já 
compete na categoria de 18 anos, 
um feito notável para alguém tão 
jovem.

Embora seu talento excepcional 
o tenha levado a admirar ído-
los como Novak Djokovic, não foi 
apenas a destreza nas quadras 
que destacou Guto. Seu desenvol-
vimento precoce e suas habilida-
des impressionantes chamaram 

Não tínhamos 
a menor ideia 

de que ele 
alcançaria 

tantos feitos, 
então, por 

que não 
sonhar?

ALTO RENDIMENTO
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Dumont, atual técnico de Guto, (foto ä 
direita)  é uma das refêrencias nacionais  

na formação de atletas de alto rendimento 
do tênis nacional

a atenção de Santos Dumont, que 
aponta o cuidado com o preparo 
físico como o maior desafio atu-
al do jovem talento. A busca por 
evitar contusões é crucial para 
assegurar uma carreira duradou-
ra e bem-sucedida.

À medida que o ano se aproxi-
ma do fim, Guto tem mais um 
motivo para comemorar: a as-
sinatura de um contrato com a 
renomada marca esportiva Nike. 
“É incrível firmar parceria com 
uma marca tão grande, mas, 
como sempre destacam Dumont 
e meus pais, é fundamental 
manter os pés no chão para não 
se tornar uma estrela efêmera”, 
comenta o jovem tenista.

Projetando-se para o ano de 
2024, Guto estabeleceu uma 
meta ambiciosa: participar do 
Grand Slam, incluindo Roland 
Garros IFT. “A ideia é essa, afinal, 
seu ranking já está bem alto, re-
fletindo tudo o que ele construiu 
até agora. Não tínhamos a me-
nor ideia de que ele alcançaria 
tantos feitos, então, por que não 
sonhar?”, relata Santos Dumont, 
evidenciando a confiança no po-
tencial extraordinário do jovem 
talento brasileiro. 

– Larissa Leite
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Momoento único de inspiração 
e aprendizado  para jovens e 

adultos durante a passagem da 
equipe brasileira.

SELEÇÃO 
BRASILEIRA
NO SAIBRO 
DO IATE

IATE EM DESTAQUE

Iate Clube de Brasília12



A equipe coreana também treinou no Iate 
Clube antes de duelar com as brasileiras no 

torneio internacional

A pós 20 anos, o tênis 
brasileiro voltou a 
revelar ídolos. Com 
27 anos, Bia Haddad 
é a nova referência 

das quadras do país. A tenista, que 
venceu WTA 125 e 250, esteve em 
Brasília, em novembro, para partici-
par da Billy Jean King Cup e, junto 
com a equipe brasileira, treinou no 
Iate Clube de Brasília.

Gilson Luz, vice-diretor de tênis e 2º 
vice-comodoro do Clube, conta como 
foi receber Bia Haddad, Luísa Pigossi 
e Laura Stefani - as representantes do 
time brasileiro - que treinaram no Iate. 
“Felizmente deu tudo certo. As tenistas 
usaram a academia e, depois, foram 
para a quadra, e atraiu muita torcida”, 
disse o vice-diretor de tênis.

A passagem de Bia Haddad agitou 
o Iate Clube. A arquibancada ficou 
lotada para acompanhar o treino 
da brasileira, que a cada acerto 
recebia palmas e gritos da torcida 
presente. Treino concluído, a tenis-
ta conversou com os presentes e 
distribuiu autógrafos por pratica-
mente 50 minutos.

EQUIPE 
COREANA
A equipe da Coreia do Sul este-
ve também no Iate Clube para os 
treinos antes da participação na 
Billy Jean King Cup. As brasileiras 
venceram as adversárias por qua-
tro partidas a zero e se classifica-
ram para a fase classificatória do 
torneio.

A presença das tenistas chamou a 
atenção igualmente do presidente 
do BRB, Paulo Henrique Costa, que 
aproveitou para ver de perto os 
treinos no Iate Clube. 

A tradição do tênis no Iate nas-
ceu com o Clube. A primeira qua-
dra foi construída pelo fundador 
Alcides Frias. Décadas depois, a 
possível sucessora de Maria Esther 
Bueno esteve no Iate e revelou que 
as quadras do Clube estão entre as 
melhores do país. A fala da atleta 
representa um orgulho para o Iate, 
como conta Gilson Luz.

– Larissa Leite

Autoridades e representantes do Clube 
receberam as atletas brasileiras
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Um espaço para incenti-
var crianças e adoles-
centes a ter apreço pe-
los estudos e esportes. 
Esse é o compromisso 

do CIATE com os pais, responsáveis e 
alunos. O ambiente foi projetado para 
ser propício para o desenvolvimento 
dos estudantes, que estão entre as fai-
xas etárias de 4 a 13 anos.

O CIATE oferece comodidade às fa-
mílias. Os horários das atividades vão 
das 8h às 12h no período matutino 
(com tolerância de 30 minutos no iní-
cio às 7h30 e término 12h30), no pe-
ríodo vespertino das 14h às 18h (com 
tolerância de 30 minutos no início, às 
13h30 e no término às 18h30), para 
que os pais ou responsáveis possam 
ter tempo para deixar as crianças e 
seguir para o trabalho.

As famílias podem escolher matricular 
seus filhos de três ou cinco vezes na 
semana. Contudo, a maioria escolhe a 
grade cheia de segunda a sexta-feira.

O Centro disponibiliza atividades 
complementares fomentando valores 
importantes para os jovens, como a 
disciplina.

Nada melhor do que o esporte para 
ensinar a disciplina e a dedicação. 
Os alunos do CIATE podem escolher 
entre as modalidades: natação, fut-
sal, tênis, capoeira, dança, tênis de 
mesa, patinação, vela , vôlei, xadrez, 
entre outras.Ao conhecer o espaço, 
percebe-se que cada sala de aula 
tem uma cor própria. O objetivo é 
sensibilizar as crianças igualmente 
pelas cores.

Seguindo a linha construtivista, na 
qual as crianças possuem um papel 
ativo na aprendizagem, a faixa etária 
de 4 anos compartilham uma grade 
horária mais lúdica, e uma das ativi-
dades é a recreação, o que ajuda o 
desenvolvimento físico dos peque-
nos. Já as demais de 5 a 13 anos, os 
estudantes começam a receber aulas 
mais direcionadas ao reforço escolar, 
associando com as atividades esporti-
vas e treinamentos.

À frente da gerência educacional do 
CIATE, Fátima Dantas, conhecida no 
Clube por Tia Fátima, diz que cada 
criança conta com sua própria grade, 
que pode ser preenchida por diversas 
modalidades esportivas, tendo ainda, 
artes, coordenação motora, robótica e 
outras opções.

CIATE:  
UMA ESCOLA 
DENTRO DO 
CLUBE

O CIATE atua em conjunto com 
a família, a escola e o aluno para 

que os melhores resultados escolares 
sejam alcançados 

CRESCER E APRENDER
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CONHEÇA AS 
ATIVIDADES 
OFERECIDAS 
PELO CIATE:

	✓ Artes
	✓ Brinquedoteca
	✓ Capoeira
	✓ Coordenação motora
	✓ Dança
	✓ Futsal
	✓ Hora da história
	✓ Hora da leitura
	✓ Informática
	✓ Recreação
	✓ Reforço escolar
	✓ Robótica
	✓ Peteca
	✓ Tênis

O CIATE foi premiado em 2012 como 
caso de sucesso pelo CBC, levando ain-
da o prêmio de gestor do ano. Visitado 
pelo Presidente do Sinlazer, neste ano 
2023, querendo o presidente implantar 
o programa em outros clubes.

Cada professor do CIATE é responsável 
por uma turma. Os docentes podem ser 
formados em uma das graduações: le-
tras, pedagogia, matemática ou história, 
além dos outros profissionais envolvidos 
na parte esportiva, como professores ba-
charéis em educação física.

Tia Fátima pontua que para que os alu-
nos sejam liberados para a prática das 
atividades físicas é preciso estar com 
as tarefas em dia e ter autorização dos 
pais. O Centro trabalha em conjunto 

com as escolas, para que o rendimento 
escolar das crianças tenha um bom ren-
dimento ao final do ano.

As famílias estão presentes no anda-
mento do calendário do CIATE e par-
ticipam de atividades próprias, como 
reuniões com os professores, eventos, 
entre outros. O Centro ainda promove 
festivais, um momento divertido entre 
as famílias e os alunos.

Nas férias, o espaço do CIATE passa 
por melhorias, e uma equipe traba-
lha arduamente para repaginar as 
salas com uma nova pintura. Para 
2024, o Centro deseja seguir inte-
grando crianças com os estudos e o 
esportes, a visão do centro é família, 
escola e CIATE.

Informática , robótica e idio-
mas fazem parte da grade dos 

estudantes, que se preparam 
para o futuro dentro e fora da 

sala de aula
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DRENAR-DF
O fim dos 
alagamentos e 
o início de uma 
nova era no Lago 
Paranoá

A alma do Iate Clube, o 
Lago Paranoá, poderá 
ganhar uma nova era 
com a inauguração 
do programa Drenar-

DF. Realizada próxima ao Clube, a obra, 
de acordo com a Terracap, deverá ser 
entregue no fim do primeiro semestre 
de 2024, e tem como objetivo resolver 
os alagamentos e aprimorar a qualida-
de da água que chega ao lago. 

A obra de infraestrutura, que tem vida 
útil de 25 anos, tem como objetivo au-
mentar a vazão da rede atual para que 
os problemas de alagamentos e enxur-
radas sejam resolvidos ou minimizados. 
A bacia construída, próxima ao Iate 
Clube, terá capacidade de reter a água 
das chuvas, desacelerar o fluxo e ainda 
funcionar como um grande filtro da 
água, que será despejada no lago.

A presença de blocos de concreto na 
obra devem desacelerar o fluxo de 
água recebido pela bacia. Graças a um 
sistema de decantação e a presença de 
grades, a água sairá mais limpa do que 
acontece com a infraestrutura antiga.

Com relação à obra, o comodoro do 
Iate Clube, Luiz André Almeida Reis, 
declarou: “O Iate sempre teve uma 

preocupação enorme com o Lago 
Paranoá, porque é a alma do nosso 
Clube. Esse projeto é fundamental; 
vai mudar completamente a qualida-
de da água na bacia norte do lago, 
onde frequentamos e, por isso, esta-
mos muito contentes.”

Iate Clube de Brasília16



O comodoro aproveitou para elogiar a 
atuação do GDF com relação ao projeto 
do Drenar-DF: “Parabenizo o governa-
dor Ibaneis e toda a equipe da Terracap 
envolvida no projeto”.

Em dezembro de 2023, a Terracap pre-
parou uma palestra para os sócios do 
Iate, e a empresa responsável pela obra 
executou uma visita técnica ao local da 
obra, que tem uma área de 5 mil m².   

Os sócios que estiveram presentes no 
auditório do Conselho Deliberativo 
ouviram detalhes técnicos sobre a 
obra. Além do presidente da Terracap, 
Izidio Santos Junior, estiveram presen-
tes na reunião o comodoro Luiz André 
Almeida Reis; o presidente do Conselho 
Deliberativo, Edison Garcia; o secretário 
de obras do DF, Luciano Carvalho de 
Oliveira; e os responsáveis pela obra, os 
representantes da Concremat.

Após a palestra, os sócios puderam tirar 
dúvidas relativas à obra. Parte das per-
guntas foram direcionadas aos repre-
sentantes da Concremat, que pronta-
mente esclareceram aos presentes que 
a nova rede somará esforços à antiga 
com o objetivo de mitigar os problemas 
de alagamentos. 

PRAÇA  
INTERNACIONAL 
DA PAZ
O espaço da bacia do Drenar-DF se tor-
nará um local de convivência, um ponto 
de lazer e desporto para os brasilienses. 
A construção da Praça Internacional da 
Paz inclui a criação de uma ciclovia de 
1,1 km, plantação de árvores e cimenta-
ção para que as pessoas possam apro-
veitar o novo ambiente ao ar livre.

– Larissa Leite

A visita da Terracap e da 
empresa responsável pelo 
projeto ao Iate Clube foi um 
momento valoroso para que 
as dúvidas dos sócios sobre 
obra fossem sanadas

A obra ainda con-
templa a construção 

de um parque, que 
deverá ser mais um 

ponto de lazer para o 
brasiliense
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Repleto de jovens talentos, o 
torneio poderá revelar os futuros 
campeões olímpicos das águas

Iate Clube de Brasília18



O Iate Clube de 
Brasília, em parceria 
com a Confederação 
Brasileira de 
Vela (CBVela) e a 

Federação Náutica de Brasília, re-
aliza a 30ª Copa da Juventude. A 
competição, de 29 de janeiro a 4 de 
fevereiro, abre a temporada de 2024 
do universo das regatas. Repleto de 
jovens talentos, o torneio poderá re-
velar os futuros campeões olímpicos 
das águas, assim como impulsionar o 
esporte jovem no país.

Mais de 120 velejadores, de 14 a 21 
anos, são esperados para compe-
tir nas seguintes modalidades: das 
classes ILCA 6, 420, 29er, IQFoil 
e Fórmula Kite. Os atletas são do 
Distrito Federal e dos estados: RS, SC, 
SP, RJ, ES, PR, BA, PE, CE e PB.

A Copa da Juventude representa 
uma oportunidade significativa para 
os jovens velejadores por oferecer 
uma competição de alto nível e uma 
chance de destravar o caminho para 
torneios internacionais.

Com tradição nesse esporte olímpi-
co, o Iate Clube prevê formar uma 
flotilha com pelo menos duas deze-
nas de velejadores, que conhecem 
a raia brasiliense. Essa modalidade 

exige técnica e habilidade dos atle-
tas, por apresentar rondadas de ven-
to constante. 

Entre os atletas do Clube, está Vitória 
Viegas. A campeã brasileira da cate-
goria Optimist mudará de categoria 
e fará a estreia na 29er na Copa da 
Juventude. O barco da categoria é 
uma novidade no Iate Clube e é feito 
para dois tripulantes. Para a compe-
tição de janeiro, Vitória terá a com-
panhia de Maria Fernanda Osório. 

A velejadora Sofia Rocha também é 
um dos destaques do Clube para o 
torneio. A atual campeã brasileira irá 
competir pela modalidade IQFoil. No 
currículo, a atleta já tem os títulos de 
bicampeã sul-americana e bicampeã 
da Copa da Juventude, competição 
organizada pela CBVela.

Mais um atleta proeminente do Iate 
Clube é Renato Luneta, da classe ILCA 
4. Ele é o atual campeão da Copa 
Brasil de Vela, competição em que o 
velejador venceu oito das nove rega-
tas. Ele é o atual número 1 do sub-19.

A Copa da Juventude é um even-
to oficial da CBVela. O torneio é de 
suma importância para os atletas, 
pois serve de classificatória para o 
Campeonato Mundial da Juventude.

COPA DOS 
FUTUROS 
CAMPEÕES

DE OLHO NO FUTURO

Com tradição 
nesse esporte 

olímpico, o 
Iate Clube 

prevê formar 
uma flotilha 

com pelo 
menos duas 
dezenas de 
velejadores

Revista Farol nº 98 19



NOVOS VENTOS 
SOPRAM NO
IATE CLUBE
À frente da nova gestão do Iate Clube, Luiz André Almeida Reis quer 
implementar uma administração moderna, mais verde e inclusiva

Os ventos de otimismo 
sopram na orla do Iate 
Clube de Brasília com 
o resultado da eleição 
para a nova gestão da 

Comodoria e do Conselho Deliberativo. 
O pleito realizado em outubro passa-
do foi notável: a chapa eleita recebeu a 
maior votação da história do Clube.

Ao total, 1.648 sócios participaram da 
eleição, e a chapa vencedora recebeu 
65,11% dos votos. A posse aconteceu no 
dia 15 de novembro, e o mandato será 
para o próximo triênio.

A relação do Comodoro recém-empos-
sado, Luiz André Almeida Reis, conhe-
cido como Culé, com o Iate Clube de 
Brasília começou na década de 1970. 
Em 1974, o capítulo como velejador foi 
iniciado e, no ano seguinte, ele conquis-
tou uma medalha de prata nos Jogos 
Pan-Americanos do México, em 1975, 
velejando na Classe Snipe.

Ao lado de Maria Cecília de Almeida 
Moço (1ª Vice-Comodora) e Gilson Luz 
(2º Vice-Comodoro), o novo Comodoro 
terá o desafio de manter o Iate como 
referência na capital, de colocar o sócio 
no centro das demandas do maior clube 
do Distrito Federal, além de seguir com 
o projeto de ser uma das referências es-
portivas no Brasil. 
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Confira 
a nossa 
entrevista 
com o novo 
Comodoro:

Larissa Leite: As eleições de outubro 
passado representam um capítulo 
importante na história do Iate. Como 
você avalia o resultado desse pleito?

Comodoro: A eleição foi realmente ex-
pressiva, sendo a maior votação da 
história do Clube, com a maior margem 
entre a chapa ganhadora e a concor-
rente. Foi uma eleição em que houve 
uma coalizão entre os sócios.

Além das propostas, outro diferencial rele-
vante foi a composição de forças que con-
seguimos aglutinar dentro da nossa equi-
pe. Somos uma chapa cujos componentes 
frequentam o Clube há décadas, e, isso no 
meu entender, fez a diferença.

O Iate é o melhor clube de Brasília indis-
cutivelmente e esse título é o resultado 
do trabalho das outras gestões que nos 
antecederam e que nos apoiaram nessa 
eleição. Nós representamos a continui-
dade do processo que vem construindo 
um clube cada vez mais interessante 
para os nossos sócios. 

Quais seriam as prioridades da  
nova gestão?

Eu diria que será a sabedoria de 
ouvir o sócio, de conversar com as 
pessoas e de ouvir mais do que falar. 
Essa atitude será importante para 
que possamos entender o pensamen-
to da maioria, dirigindo os nossos 
esforços para o atendimento daquilo 
que for coletivo e não individual. A 
nossa prioridade absoluta é o sócio; 
o sócio é o dono do Clube e, sendo 
assim, iremos aprimorar a nossa 
ouvidoria para estarmos ainda mais 
próximos dos nossos associados. 
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Quais são os principais desafios da 
gestão?

Os componentes da nossa chapa fre-
quentam o Clube há décadas. Assim, en-
tendemos a tradição e o significado do 
Iate para a cidade, mas estamos de olho 
na inovação e queremos implementar 
uma gestão moderna para valorizar 
ainda mais a nossa marca. 

O Iate é um espaço para encontro de 
famílias e amigos, o que já faz parte da 
nossa tradição, assim como ser referên-
cia no esporte nacional. A inovação sur-
ge na criação de processos mais ágeis 
e implementação de novas diretorias, 
como a criação da vice-diretoria da mu-
lher e a vice-diretoria jovem. Queremos 
também tornar o Iate mais inclusivo 
para PcDs e idosos.

Entre os desafios do Iate Clube está o 
aumento do engajamento dos jovens 
nas atividades do clube. Como o se-
nhor percebe essa demanda?

Precisamos entender quem são os 
jovens de hoje em dia e que eles estão 
cada vez mais conectados. Portanto, 
temos dois caminhos: um deles é a 

diversificação dos nossos eventos cultu-
rais e sociais, e nós já estamos fazendo 
isso, diversificando a nossa festa de ré-
veillon e o carnaval, bem como plane-
jando shows com DJs famosos para o 
ano que vem. 

Por outro lado, o grande elemento agre-
gador é o esporte. Ele mantém o jovem 
dentro do Clube e temos sucesso nesse 
quesito. Atualmente, são mais de 1.600 
alunos matriculados nas nossas escoli-
nhas nas mais diversas modalidades. 

São garotos e garotas que frequentam o 
Clube e se divertem muito aqui pratican-
do esporte de alta qualidade, com muitos 
deles atingindo níveis técnicos altíssimos. 
Nós temos a atual campeã brasileira da 
classe Optimist (Vitória Viegas), meda-
lhista nos recentes jogos Pan-Americanos 
realizados no Chile, e na patinação. 

Nós temos o Luiz Gustavo jogando 
Tênis na faixa de 14 a 16 anos. Ele é o 
atual número 1 do ranking brasileiro, 
um garoto que chegou na semifinal 
da categoria dele em Wimbledon, em 
Londres. E, agora, é um colecionador 
de resultados fantásticos para o Tênis 
do Iate Clube Brasília. 
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Eu considero o esporte como a grande 
ferramenta que temos para fazer com 
que o jovem tenha mais vontade de estar 
aqui dentro, mas, como eu disse antes, 
também têm os eventos culturais e sociais.

Com a sua gestão, o Iate Clube pas-
sará a ter uma estrutura para obter 
mais eficácia com relação a projetos 
beneficiados pela Lei de Incentivo 
ao Esporte. Qual sua avaliação so-
bre o tema?

É uma grande novidade para o Clube, 
pois nós nunca tivemos isso antes. Agora 
dentro da área da Comunicação, teremos 
uma diretoria voltada para desenvolver, 
aprovar e ir atrás do recurso para os pro-
jetos aprovados dentro da Lei de Incentivo 
ao Esporte.

A sustentabilidade foi um dos temas da 
campanha. O que os sócios podem es-
perar neste sentido?

A sustentabilidade também é um tema 
sensível e relevante para a nossa gestão. 
Queremos implementar o programa “Iate 
Verde” e consolidar iniciativas para se-
guir valorizando a área verde do Clube. O 
diferencial será lançar o olhar para a pre-
servação do Lago Paranoá, reafirmando-
-o como um patrimônio dos brasilienses, e 
realizar ações de limpeza.

O Iate Clube oferece uma estrutura mo-
derna para a prática de várias modali-
dades. O nascimento de novos talentos 
para o esporte nacional é algo natural?

O alto rendimento acaba sendo uma con-
sequência de uma boa estruturação do 
esporte no Clube. Ninguém começa uma 
modalidade em alto nível. O que aconte-
ce é que depois dos treinos, alguns atletas 
despontam e, caso o Clube tenha foco em 
oferecer o suporte necessário, é possível 

o jovem atleta alcançar alto rendimento. 
Portanto, a história de um medalhista, ge-
ralmente, começa com a criança curtindo 
o lazer, com os pais colocando os filhos 
em uma escolinha para que ele possa re-
ceber os benefícios da prática esportiva. 
Assim, com o excelente trabalho feito nas 
escolas de preparação, o atleta promissor 
surge.

Qual a mensagem que o senhor gosta-
ria de deixar neste momento? 

Importante que os sócios saibam que a 
nossa gestão está completamente aberta 
para ouvir sugestões e críticas. É assim 
que queremos conduzir esse mandato.

- Larissa Leite

O Iate é um 
espaço para 
encontro de 

famílias e amigos, 
o que faz parte da 

nossa tradição, 
assim como ser 

referência no 
esporte nacional”
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RÉVEILLON 
2024 
Celebrando a Vida no Iate Clube



U ma das mais tradicionais festas de ré-
veillon de Brasília ganhará mais uma 
nova edição no fim de dezembro de 
2023. Queima de fogos, música, buffet e 
decoração exclusiva farão parte da cele-

bração da virada de ano no Iate Clube. 

Na década de 1970, a festa era chamada de “invulgar” 
e contava com a banda ZUZA, destaque do carnaval 
em 1976, para animar os presentes. Ponto alto das fes-
tas de fim de ano em Brasília, o réveillon do Iate Clube 
proporcionava uma noite inesquecível para os sócios e 
o público externo. 
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UM 
RÉVEILLON 
CHEIO DE 
HISTÓRIA
Sócios, personalidades políticas, 
grandes músicos, artistas e figu-
ras emblemáticas dos salões so -
ciais sempre marcaram presen-
ça nas festas memoráveis que 
celebraram a virada de ano na 
Capital Federal.  Nos réveillons 
da década de 1970,  o Clube 
ainda contava com um público 
ilustre. O governador do DF à 
época, Elmo Serejo, também es-
teve celebrando a virada do ano 
no Clube, assim como o senador 
Petrônio Portela e o presidente 
do BRB à época, Hélio Ribeiro; 

o ministro da Agricultura na 
ocasião, Alysson Paulinelli ;  e o 
jornalista do Correio Braziliense 
Ari  Cunha. 

Em 1976, o Boletim Informativo 
do Clube destacava os ecos do 
réveillon. A festa reuniu mais de 
1.500 pessoas na sede social e 
marcou o início de um novo ano 
“a todo vapor”. 

A moda na festa da virada no pas-
sado exigia traje passeio comple-
to, e chegou a sugerir black-tie e, 
também, fantasias de luxo para 
brindar o ano que estava por co-
meçar. A exigência caiu por terra 
e, hoje, o dress-code é livre!

Ao olhar o registro fotográfico da 
época, no quesito cores, boa par-
te dos presentes optavam pelo 
tradicionalismo e usavam peças 
na cor branca. 
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Réveillon Iate Clube de Brasília 2024  
Celebrando a Vida

	✓ Quando: 31 de dezembro de 2023, das 22h às 4h
	✓ Local: Iate Clube de Brasília
	✓ Atrações: Terminal Zero e DJ Nando 
	✓ Buffet: Renata La Porta
	✓ Decoração: Virgínia Darc

Ingressos 
	✓ Sócios - Ingressos a partir de R$ 634 (segundo lote)
	✓ Local de vendas: Concierge do Clube e Bilheteria Digital
	✓  Público externo - Ingressos a partir de R$ 845 (segundo lote)

*Valores promocionais e sujeitos à alteração sem aviso prévio.
Mais informações: 3329-8700 ou 3329-8707

FELIZ  
2024
A celebração segue uma tradição 
de seis décadas. No entanto, a cada 
ano, o Iate Clube inova e segue ofe-
recendo sofisticação e opulência na 
comemoração de fim de ano. Para 
2024, o Clube convida os sócios 
e o público externo para a festa 
“Celebrando a Vida”.

A decoração ficará a cargo de 
Virgínia D’Arc, reconhecida na cida-
de pelo toque clássico e contempo-
râneo na criação de ambientes festi-
vos. O buffet, um outro ponto alto da 
festa, é assinado por Renata La Porta, 
que ainda oferecerá uma mesa de 
antepastos. As bebidas da celebra-
ção incluem água, cerveja, refrige-
rante, suco, vinho tinto, whisky, vo-
dka, gin e espumante.

Para não deixar ninguém parado 
antes e depois da tradicional festa 
pirotécnica, que terá duração de cer-
ca de dez minutos, a banda Terminal 
Zero e o VJ Nando Nitro animarão o 
público presente.

REVEILLON
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UMA  
HISTÓRIA 
CENTENÁRIA

Nossa  jornalista Larissa Leite 
conversou com dona Nirvana em 

um bate-papo descontraído e cheio 
de história.

HISTÓRIAS IATISTAS

A os 99 anos, Nirvana 
Frias e sua família re-
ceberam a equipe da 
Revista do Iate para 
um bate-papo sobre 

o Clube, que nasceu antes mesmo da 
inauguração da nova capital.

A chegada da família Frias em 
Brasília foi em 1957 e não demorou 
muito para que o Iate Clube se tor-
nasse um capítulo especial para eles.

Nascida em Tanabi (SP) e casa-
da com um dos fundadores do Iate 
Clube, Alcides Frias, Nirvana Frias, 
que celebrará 100 anos em 2024, 
compartilha com generosidade parte 
da sua história.

Acompanhada da filha, Elza, e do 
genro, Luiz Carlos Garcia Coelho, 
Nirvana apresentou memórias afeti-
vas que tornam o Iate muito mais do 
que um Clube, e sim, um espaço de 
convivência e um ambiente para cui-
dar da saúde mental e física.

Ao falar do Clube, Nirvana 

imediatamente se lembra dos filhos 
correndo pelo Iate e, logo depois, do 
marido jogando tênis. Com o olhar 
saudosista, ainda lembra das festas e 
dos eventos promovidos pelo Iate.

“O Iate era um ponto de reunião 
porque não tinha nada aqui [em 
Brasília], principalmente aos domin-
gos. Eu ficava mais em casa, mas o 
marido e os filhos iam para lá”, conta.

No início da história do Clube, o Iate 
contava com um flutuante e um pia-
no-bar que embalava os visitantes e, 
graças a Alcides Frias e o apoio do 
dr. Sylvio Pedrosa, que também era 
tenista, o ambiente ganhou a primei-
ra quadra de tênis da cidade.

A construção da quadra de tênis 
enche Nirvana de orgulho, que cita 
que o marido construiu quadras no 
Paraná e, também, em Tanabi, a 
cidade natal dela. “Ele sabia cons-
truir quadras de tênis e gostava 
muito”, relata.

Dono de Moinho de Cal, Alcides 
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Alcides Frias, amante do 
t:ênis e um dos fundadores 

do Iate Clube, foi 
responsável pela construção 
da primeira quadra de tênis 

de Brasília

Frias foi até Nerópolis (GO) algumas 
vezes acompanhado pela esposa 
para trazer “cacos de tijolo e telha 
para fazer o piso da quadra”. Os 
materiais foram levados até o moi-
nho e, na sequência, a construção 
da primeira quadra da modalidade 
começou a se tornar realidade.

O primeiro Comodoro do Iate 
Clube de Brasília, como lembra 
Luiz Carlos Garcia Coelho, foi 
Geraldo Carneiro, que ficou no 
cargo até 1963. Depois, o fundador 
Sylvio Pedrosa ocupou o posto.

A família Frias sente orgulho ao sa-
ber que a tradição do tênis segue 

viva e reconhecida pelos atletas de 
alto nível. Nesse ano, Bia Haddad 
Maia esteve no Clube e afirmou que 
as quadras do Iate são as melhores 
do país.

A prática da modalidade não era 
exclusiva de Alcides. Nirvana tam-
bém jogava tênis e, segundo a filha 
e o genro, foi uma grande tenis-
ta. Ela foi a primeira campeã do 
primeiro torneio feminino do Iate 
Clube e, ainda na década de 1960, 
disputou campeonatos representan-
do o Iate, fora do DF, com o marido.

Mais um capítulo que alegra a fa-
mília é contar que Alcides Frias, 

em Curitiba, teve a oportunidade 
de jogar com Maria Esther Bueno, 
a maior tenista brasileira, tricam-
peã do torneio de Wimbledon, que 
foi chamada para ser madrinha da 
primeira quadra de tênis da cidade, 
construída por Frias no Iate.

O fundador, como revela o genro, ia 
ao Iate todos os dias e diariamente 
jogava tênis. Ele foi o primeiro dire-
tor de tênis do Clube.

Para a nova geração de tenistas 
do Iate, Nirvana aproveitou para 
deixar palavras de apoio: “Firme, 
avante, vamos melhorar! Não pode 
parar não”.
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AMOR QUE SE 
APRENDE
O amor pelo Iate Clube passou de 
pai para filha. Quando mais jovem, 
a filha de Alcides brincava no local 
que viria a ser a piscina. Mesmo não 
tendo a disciplina necessária para as 
quadras de tênis, Elza relata que pra-
ticou vôlei e o que ela gostava eram 
as festas de sábado.

Já o futuro marido, Luiz Carlos, che-
gou em Brasília em janeiro de 1960, 
aos 17 anos. E o destino uniu o casal 
pelo gosto pelas festas dançantes re-
alizadas pelo Iate, as chamadas Hi-Fi.

Foi em uma das edições da Hi-Fi, 
em 1961, que o casal Elza e Luiz 
Carlos se conheceram. Foi como 
uma versão moderna de Romeu e 
Julieta, como os próprios persona-
gens contam.

Na festa havia a figura do discote-
cário, o antecessor do atual DJ, que 
tocava as sugestões de discos do 
público presente. Na época, os es-
tilos musicais dividiam os grupos 
e colocavam Elza e Luiz Carlos em 
lados opostos.

O casal lembra com saudade de 
Sergipe, o discotecário da época, 
e conta que quem chegava primei-
ro dominava o som da festa. Outro 
nome que contribuiu para o Hi-Fi 
era Lia Saião; era ela quem mandava 
os discos das últimas novidades do 
mundo da música para Elza.

“A turma dela [Elza] começou a 
brigar com os meus amigos e eu 
fui separar. Nesse momento, senti 
um copo na cabeça. Depois, ela 
[Elza] começou a falar que colo -
caram um moleque para dirigir 
isso aqui, vou falar com o meu 
pai”, contou Luiz Carlos.

A atitude durante a festa gerou arre-
pendimento por parte de Elza, que 
disse: “Me arrependi imediatamente 
porque eu achei ele tão bonitinho”.

Assim foi o início de uma história 
que seguiu pelo Iate. A festa de ca-
samento foi no Clube e filhos e netos 
seguem criando memórias afetivas 
no espaço fundado pelo antecessor 
da família.

Na foto abaixo, três vidas que com-
partilham memórias afetiva, tendo 
o Iate Clube como grande cenário
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Os nossos filhos e netos 
seguem criando memórias 

afetivas no espaço fundado 
pelo antecessor da família”

VELEJAR 
SEMPRE
Luiz Carlos faz parte de outra tradi-
ção do Clube: a vela. Ele participou de 
regatas junto com Guilherme Raulino, 
pai de Gustavo Raulino, atual diretor 
de Esportes Náuticos do Iate. O mari-
do de Elza foi dono do segundo barco 
veleiro de 23 pés, que levava o nome 
de Tanabi, a cidade natal de Nirvana.

Carlos Ramos, como relembra Luiz 
Carlos, foi organizador das primeiras 
regatas do Iate e também atuou como 
árbitro. Outro nome bem conheci-
do na náutica do Clube é dos irmãos 
Grael. “Na minha época, eles eram 
meninos”, conta.

HISTÓRIAS QUE 
SE CRUZAM
Na história do Iate e do Frias, um perso-
nagem não poderia faltar. O presidente 
Juscelino Kubitschek também está nas 
memórias de Nirvana, que faz questão 
de lembrar de um certo churrasco.

“Na festa da cumeeira do Iate, 
nós fizemos o chur-

rasco e ele [JK] 
serviu à minha 
filha [Elza] pe-

quenininha, pois 
eu e meu marido 

estávamos para lá 
e para cá na festa. E 

ele [JK], na hora do 
almoço, perguntou 

a ela [Elza] se que-
ria almoçar. Ele fez o 

pratinho dela e colocou 
até a sobremesa. Essas 

histórias nos dão um or-
gulho e nunca que a gente 

esquece. E agora estou 
contando para vocês”, fina-

lizou Nirvana, lúcida, ativa e 
pronta para celebrar o cente-

nário em 2024.   

– Larissa Leite 

Recorte do Correio Braziliense da 
edição do dia 9 de setembro de 1960
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VENTOS A 
FAVOR DA 
INCLUSÃO

ALTO RENDIMENTO
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A s aulas da Escola 
de Vela Adaptada 
do Iate começa-
ram em setembro 
e mostraram que, 

sim, o esporte é para todos. O projeto 
inovador teve início no ano passado, 
quando o Clube aderiu ao edital de 
chamamento público nº 002/2022 
da Confederação Brasileira de Vela 
(CBVela), cujo objeto era a celebra-
ção da parceria para o empréstimo 
de equipamento de vela adaptada.

Em fevereiro de 2023, os equipamen-
tos chegaram ao Iate para levantamen-
to geral das peças e dos equipamentos 
que precisavam de reparos ou substi-
tuição. Após análise, foi enviado um re-
latório ao Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB), que deu todo o suporte e ficou 
responsável por colocar os barcos em 
condições de uso.

Agora, compõem a flotilha três barcos 
da Classe 2.4mr, três da Classe Skud 18 e 
dois botes infláveis. Os equipamentos já 
estão em uso pelos três alunos da esco-
la, que tem como professor o sócio-atleta 
paralímpico, tricampeão brasileiro de 
vela adaptada e 7º colocado no ranking 
mundial, Herivelton Ferreira.

O técnico explica que a modalidade, a 
exemplo da vela convencional, segue 
as regras da Federação Internacional 
de Vela (World Sailing) e é destinada a 
deficientes visuais, amputados, paralisa-
dos cerebrais, lesados medulares, entre 
outras deficiências físicas. “Os barcos 
são adaptados para atender às diferen-
tes necessidades. Quando o velejador 
está na água, não existem barreiras físi-
cas e lá todos são iguais, pois, a despeito 
das diferenças, na regata o que conta é o 
conhecimento, a estratégia e as decisões 
acertadas”.

Diego Veiga é um dos alunos da escola. 
O jornalista, hoje com 26 anos, é cadei-
rante desde que tinha 11 e conta que 
sentia falta de um esporte destinado às 
pessoas com deficiência: “Fiquei muito 
feliz com a iniciativa, pois praticar ati-
vidade física é importante para todos. 
Quando estou no barco, acompanhado 
do Herivelton, sinto-me feliz, confiante e 
realizado”.

Para o próximo ano, segundo o pro-
fessor da vela adaptada, Herivelton 
Ferreira, conta que “a expectativa é 
aumentar o quantitativo de alunos, pre-
enchendo todas as turmas que temos 
disponíveis. Atualmente temos nove alu-
nos e três atletas de alto rendimento e a 
ideia é que consigamos dobrar o nosso 
número de alunos e de atletas para 
que tenhamos mais participações no 
Campeonato Brasileiro, que será sedia-
do no Iate novamente em 2024.”

Mesmo sendo uma modalidade 
recente, o Iate Clube já montou uma 

equipe para disputar campeonatos 
além das raias do Clube

Quando o 
velejador 

está na água, 
não existem 

barreiras 
físicas e lá 
todos são 

iguais”
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É gratificante testemunhar iniciativas 
que incentivam a prática esportiva 
para todos, sem exceção”

IATE 
PRESENTE 
NO 
MUNDIAL 
DE VELA 
ADAPTADA
Entre os dias 14 e 21 de outubro, em 
Portugal, aconteceu o Hansa Worlds 
Portimão Championship, considera-
do o maior campeonato do mundo 
de vela adaptada. O sócio Antônio 
Marcos foi o representante do Clube 
na disputa e conquistou a 25ª coloca-
ção na classe Hansa 303 single.

O campeonato é importante para a 
pontuação no ranking mundial da 
Para World Sailing. Cerca de 230 
velejadores de 18 países competi-
ram pelo título de campeão do mun-
do em classes diferentes, de acor-
do com o seu nível de deficiência/
condicionamento.

A Hansa caracteriza-se por ter em-
barcações que são quase impossí-
veis de virar, com um centro de gra-
vidade baixo e um patilhão lastrado. 
É possível adicionar comandos 
elétricos que auxiliam no comando 
do leme e das velas para quem tem 
deficiência motora.



SERVIÇO

Se você tem interesse em 
participar da Escola de Vela 
Adaptada, a Diretoria de 
Esportes Náuticos oferta três 
turmas, a saber: segundas e 
quartas-feiras, das 9h às 12h, e 
das 15h às 18h; e às sextas-fei-
ras, das 9h às 12h. Por enquan-
to, o projeto está disponível 
apenas para o Quadro Social 
do Iate.

IATE REALIZA 
CAMPEONATO 
BRASILEIRO
Nos dias 11, 12 e 15 de novem-
bro, ocorreu, pela primeira vez 
na raia norte do Lago Paranoá, o 
Campeonato Brasileiro de Vela 
Adaptada das classes Skud e 2.4. O 
evento, assim como o Campeonato 
do DF, marcou o trabalho desenvol-
vido pelo Iate no sentido de rea-
lizar, apoiar e promover projetos 
que fortaleçam o paradesporto na 
capital do país.

Nos dois primeiros dias de evento, 
foram realizadas cinco regatas e o 
velejador Luiz César do Nascimento, 
do CNS-RJ, levou o prêmio de 1º lu-
gar, seguido pelos sócios Antônio 
Marcos do Carmo (2º lugar) e 
Herivelton Ferreira (3°).

Com bons ventos de 5 a 10 nós na 
direção sul, no dia 15, acontece-
ram três regatas da classe Skud. A 
dupla formada pelos velejadores 
Ana Paula Marques, do Cota Mil, e 
Antônio Marcos do Carmo, do Iate, 
foi a grande vencedora; os sócios 
Fabrício da Silva e Gueltz Costa fi-
caram com a 2ª colocação; e, tam-
bém representando o Clube, Diego 
Ribeiro Veiga e Roberto Marques 
ficaram com o 3° lugar.

O evento foi prestigiado pelo secre-
tário nacional de Paradesporto do 
Ministério do Esporte, Fábio Araújo; 
pela secretária nacional de Esporte 
de Alto Desempenho, Marta Sobral; e 
pelo secretário de Esporte do Distrito 
Federal, Júlio César Ribeiro.

“Foi uma experiência enriquecedora 
e inspiradora presenciar o talento e 
a dedicação dos atletas que partici-
param desse evento incrível. A vela 
adaptada não apenas promove a in-
clusão, mas também evidencia a im-
portância do esporte como ferramen-
ta de transformação. Como defensor e 
incentivador do esporte, é gratificante 
testemunhar iniciativas que incenti-
vam a prática esportiva para todos, 
sem exceção”, disse Ribeiro.

Com presença de autoridades, Iate 
recebeu o Campeonato Brasileiro de 

Vela Adaptada. O torneio deverá 
voltar ao Clube em 2024

ALTO RENDIMENTO





D as 19 finais disputa-
das, oito campeões e 
nove vice-campeões 
eram atletas do Iate.

Realizado entre os 
dias 22 e 25 de junho, o 16° Open de 
Squash do Iate Clube de Brasília foi 
sucesso absoluto. Com a participa-
ção de 68 atletas, o torneio foi um 
verdadeiro espetáculo esportivo, 
com mais de 120 jogos e 70 horas 
disputadas.

A competição reuniu uma série de 
momentos emocionantes, especial-
mente nas finais das categorias juve-
nis, que deixaram todos empolgados 
com o futuro do esporte. O torneio 
foi um verdadeiro marco no calen-
dário esportivo da região, reunindo 
talento, paixão pelo squash e um am-
biente de competição saudável.

As finais das categorias principais 
apresentaram um altíssimo nível, e 
os vencedores foram devidamente 
premiados em dinheiro. Como não 
poderia deixar de ser, os atletas do 

Iate deram um show em quadra ao 
conquistar sete títulos de campeões 
e dez de vice-campeões.

Para encerrar o torneio, o público 
ainda foi contemplado com o show 
da banda de rock Goldabyss, que 
fez a plateia relembrar músicas dos 
anos 80 e 90, além da música auto-
ral “Brasília, capital da felicidade”, 
ganhadora do prêmio de melhor mú-
sica promovido pela AMA Brasília.

Como não poderia deixar de ser, os 
atletas do Iate deram um show em 

quadra ao conquistar sete títulos de 
campeões e dez de vice-campeões

EM QUADRA

SQUASH
Muitos títulos no 16° Open
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ENTRE OS 
MELHORES 
JUVENIS DO 
BRASIL
No período de 8 a 10 de setembro, 
juventude, alegria e muita empolga-
ção tomaram conta das quadras de 
squash durante a realização da Copa 
Comodoro Juvenil de Squash - 4ª eta-
pa do Circuito Brasileiro Juvenil.

Durante o torneio, os jogadores fo-
ram recebidos com kit atleta, mesa 
de sucos e frutas, espetinhos (no sá-
bado após os jogos), além de trata-
mento fisioterápico gratuito.

As transmissões on-line, com altos re-
cursos tecnológicos, propiciaram aos 
familiares dos atletas a oportunidade 
de acompanharem os jogos em tempo 
real. Atletas de vários estados e Iatistas 
disputaram acirradamente suas colo-
cações no ranking nacional.

O resultado não poderia ser melhor: 
integração entre os atletas e o desejo 
da realização de novos eventos no Iate. 
Para Phillipe Capouillez, idealizador da 
plataforma Squash do Amanhã e pai de 
atleta, o evento foi muito legal: “Desde a 
receptividade, organização, frutas, lan-
che, churrasco até a cerimônia de pre-
miação, enfim, todos os detalhes”.

Os atletas do Iate conquistaram três 
medalhas de prata e quatro de bronze, 
além de ótimas colocações entre os 
dez primeiros colocados em suas res-
pectivas categorias.

ESCOLA DE SQUASH DO 
IATE: UMA DAS MAIORES 
DO PAÍS
O Squash, segundo a revista Forbes, 
foi considerado o esporte mais saudá-
vel do mundo. A modalidade ganhou 
reconhecimento por envolver os cri-
térios: resistência cardiorrespiratória, 
força e resistência muscular, risco de 
lesão e gasto calórico.

A modalidade surgiu na Inglaterra 
do século XIX e, em 2028, se tornará 
modalidade olímpica. Dentro do Iate 
Clube, o esporte atrai muitos prati-
cantes e já conta com o destaque de 
jovens talentos.

O Iatista Francisco Arbex Cecílio, de 

apenas 9 anos, já mira as competi-
ções. Outro nome do Squash do Iate é 
Matheus Frabetti, atual nº 1 do ranking 
Sub-15.

Segundo a Vice-Diretora Clarissa 
Avila, “o Iate Clube hoje possui uma 
grande responsabilidade no cenário 
nacional no que se refere à formação 
e ao aprimoramento de atletas juvenis 
por meio de seu projeto de educação 
esportiva. Por consequência, fruto 
de todo esse investimento, o Clube 
conseguirá promover, em setembro 
deste ano, uma das etapas do Circuito 
Brasileiro Juvenil”.

Com os resultados, Matheus e Lucas 
assumiram, em novembro, o 1º e o 
3º lugar do ranking brasileiro na 

categoria Sub-17, respectivamente.
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ESPORTES AQUÁTICOS

PALCO 
NACIONAL DE 
COMPETIÇÕES
Futuro da natação brasileira  
em águas abertas  
dominou o Lago Paranoá

Em agosto, poucos dias 
após Ana Marcela 
Cunha - uma das refe-
rências do país da na-
tação em águas aber-

tas - conquistar a 16ª medalha em 
campeonatos mundiais, o Iate Clube 
de Brasília recebia mais de 230 atle-
tas para o 28º Campeonato Brasileiro 
de Águas Abertas, a 11ª etapa da 
Copa Brasil de Águas Abertas e o 
Troféu Marcelinha Cunha.

Vindos de 19 estados, além do 
Distrito Federal, os nadadores supe-
raram as adversidades, como os ven-
tos fortes e a água gelada, para che-
gar aos pódios das provas de 250 m, 
500 m, 1,5 km, 2,5 km, 5 km e 10 km.

O time de nadadores que repre-
sentou o Iate no CBI era compos-
to por 12 atletas, a saber: Gabriel 
Cruz, Vítor Lima Braga, Júlia 
Antinoro Massaneiro, Ana Carolina 
Dayrell, Carolina Marques, Cecília 
Bernadelli, Júlia Alves Couto, 
Brunno Santoro, Miguel Kishi, Davi 
Braga e Marcos Ricardo.

“Cada um deu o seu melhor e tivemos 

excelentes conquistas em todas as 
categorias, como o ouro de Gabriel 
Cruz e as pratas de Vítor Braga, Júlia 
Massaneiro e Carolina Marques nas 
provas de 5 km e 10 km. Foi extrema-
mente gratificante ver os nadadores 
evoluindo a cada prova e, quando o 
resultado é dentro da nossa casa, a fes-
ta é ainda maior”, disse a diretora de 
Esportes Individuais, Ignez David.

Na Copa Brasil, competiram pelo 
Clube 34 nadadores, desde a catego-
ria Infantil até a Master, e o resulta-
do foi excelente: o Iate foi o grande 
campeão ao vencer as provas de 1,5 
km, 2,5 km e 5 km, conquistando o 1º 
lugar geral de clubes.

Pelo Troféu Ana Marcela Cunha, 
disputaram 11 latistas. O time Iate 
venceu várias provas e garantiu o 1º 
lugar geral de clubes nas categorias 
Mirim e Petiz.

Os eventos foram organiza-
dos pelo Iate Clube de Brasília e 
pela Confederação Brasileira de 
Desportos Aquáticos, com apoio do 
Comitê Brasileiro de Clubes.
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Quando o 
resultado é 

dentro da 
nossa casa, a 
festa é ainda 

maior”
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N o período de 26 a 29 
de setembro, 12 atletas 
da equipe de natação, 
das categorias Infantil 
a Júnior, participaram 

de uma clínica com análise biome-
cânica, cujo objetivo era examinar 
minuciosamente o desempenho indi-
vidual e, assim, identificar possíveis 
erros durante o nado.

O trabalho é feito por meio de filma-
gens subaquáticas (lateral e frontal) 
de cada nadador com o equipamen-
to Super Tech. A partir das imagens 
captadas, o profissional identifi-
ca os erros, e as correções podem 
ser imediatamente ajustadas, o que 
permite ao atleta obter uma rápida 
melhora técnica nos treinos e nas 
competições.

O sensor ligado ao corpo do atleta é 
capaz de medir 250 dados de velo-
cidade por segundo.  Com os vídeos 
e a velocidade sincronizados por um 

programa de computador, é possí-
vel identificar os pontos de perda de 
velocidade e apontar os movimentos 
limitantes ao desempenho do atleta.

O Ex.E complementa o trabalho e 
funciona de forma prática com cada 
atleta. É composto por educativos 
selecionados e feedback técnico 
imediato.  Ao final, os vídeos e um 
relatório contendo de quatro a cinco 
correções técnicas principais são en-
viados ao atleta e ao técnico, que po-
derão ter esste momento registrado 
e, assim, investir no aprimoramento.

Além dessa análise individual, os 
atletas da equipe master foram con-
templados com aulas práticas com 
o biomecânico, a fim de aprimora-
rem seus nados.  O grupo foi dividi-
do em dois momentos para que as 
avaliações e os educativos, segui-
dos das correções e orientações do 
profissional, pudessem ser melhor 
aproveitados por cada atleta.

“O time master do Iate tem cresci-
do e percebe-se que os atletas es-
tão cada vez mais exigentes e em 
busca da excelência. A clínica vai 
ajudá-los a se desenvolverem nos 
treinos e, com isso, melhorarem os 
seus desempenhos nos resultados 
individuais”, acredita a diretora de 
Esportes Individuais e vice-diretora 
de Esportes Aquáticos, Ignez David.

Ainda de acordo com a diretora, 
esse é um investimento necessá-
rio para que os atletas estejam em 
constante evolução: “Investimos, 
apoiamos e valorizamos o nosso 
time, pois o resultado é satisfatório 
para todos. Práticas como essa são 
realizadas diariamente com os atle-
tas dos grandes clubes do Brasil, 
e nós nos sentimos honrados em 
poder dar aos nossos nadadores, 
mesmo que uma vez ao ano, essa 
oportunidade, trazendo o que tem 
de melhor no mercado brasileiro 
da natação do Brasil”.

TECNOLOGIA  
ATÉ DEBAIXO 
D’ÁGUA
Iate ofereceu clínica high-tech de nado aos atletas
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NOVENTA 
E OITO 
MEDALHAS 
Torneio Centro-Oeste de Natação
No período de 25 a 29 de outubro, 27 
atletas da equipe do Iate foram ao Parque 
Aquático da Universidade Federal de 
Mato Grosso disputar o Torneio Centro-
Oeste de Clubes de Natação.

A competição para nadadores das cate-
gorias Infantil (13 a 14 anos), Juvenil (15 
a 16 anos), Júnior (17 a 19 anos) e Sênior 
(20 anos acima) teve, ao todo, 100 provas, 
disputadas em piscina semiolímpica de 
25 metros e contou com a participação de 
355 atletas de 30 clubes da região.

A equipe do Iate finalizou o torneio com 
números impressionantes: 98 medalhas, 
sendo 35 de ouro, 35 de prata e 28 de 
bronze; título de campeão geral; campeão 
nas categorias Juvenil e Júnior; além de 
um vice-campeonato na Infantil.

“Os atletas superaram suas marcas, que-
braram recordes e evoluíram nas provas 
disputadas, assim como adquiriram ma-
turidade para os próximos desafios”, 

avalia a vice-diretora de Esportes 
Aquáticos, Ignez David.

No total, foram oito recordes superados, 
a saber: Carolina Diniz Marques (Juvenil 
1) nos  800 e 1.500 m livre; Ana Carolina 
Dayrell (Infantil 2) nos 100 e 200 m pei-
to; Sofia Rubiano (Juvenil 1) nos 100 m 
peito; Cibele Gomes (Júnior 1) nos 100 m 
peito; Gabriel Lopes (Infantil 1) nos 200 
m medley; e Vítor Braga (Infantil 1) nos 
200 m livre.

“Estamos chegando ao final da tempo-
rada, e o resultado do Centro-Oeste foi 
muito além do esperado, o que mostra 
que os atletas do Iate, mesmo com o ex-
tenso calendário de provas, estão prepa-
rados para diferentes desafios. Somando 
ainda os resultados do 4º ao 8º lugar, 
o número total de medalhas foi 136, 
o que nos deixa ainda mais felizes. 
Parabéns aos atletas e à comissão 
técnica pelos excelentes resultados”, 
finaliza Ignez David.

Os atletas 
superaram 

suas marcas, 
quebraram 
recordes e 
evoluíram 
nas provas 

disputadas”
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Médica geriatra 
e sócia do Iate, 
Randara Rios, 
afirma que é pre-
ciso que idosos 

foquem cada vez mais cedo na saú-
de. Atividades físicas regulares, boa 
alimentação e estimulação da mente 
são fatores-chaves para uma velhice 
saudável

Investir na saúde na terceira idade 
não é sinônimo apenas de longevida-
de, mas também de viver com mais 
qualidade e propósitos sólidos. Idosos 
que mantêm um estilo de vida saudá-
vel, incluindo uma dieta equilibrada, 
atividade física regular e consultas 
médicas periódicas, experimentam 
uma série de benefícios.

De tão importante para a saúde, a mé-
dica geriatra e sócia do Iate, Randara 
Rios, usa o termo “capital em saúde” 
quando fala de cuidados e políticas de 
bem-estar para idosos. “Normalmente 
costumamos fazer investimentos finan-
ceiros para termos reserva quando 
surge uma situação imprevista. Porém, 
podemos transmitir esses investimen-
tos para a área da saúde, que é criar 
capital em saúde”.

Segundo Randara, os investimentos 
podem ser traduzidos em atividades 
como ter uma alimentação mais sau-
dável, praticar exercícios físicos re-
gularmente, criar conexões sociais, 
trabalhar a saúde mental e fazer esti-
mulação cognitiva: “Tudo isso ajuda-
rá a criar uma reserva de saúde que 
quando a pessoa se deparar numa 
adversidade com certeza terá uma 
reparação da sua saúde de forma 
muito mais rápida. E vale ressaltar 
que capital de saúde deve se iniciar 
desde a infância. Porém, nunca é tar-
de para iniciar”.

Estudos epidemiológicos apontam 
que um investimento contínuo em 
saúde na terceira idade está corre-
lacionado diretamente com uma 
maior longevidade. De acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a expectativa de 
vida do brasileiro tem aumentado 
a cada ano. Em 2021, ela atingiu a 
marca de 75,4 anos, e a tendência é 
de crescimento. Esse progresso é, em 
grande parte, atribuído aos avanços 
médicos e à conscientização sobre 
a importância da prevenção de do-
enças e do cuidado com a saúde na 
terceira idade.

INVESTIMENTO 
EM SAÚDE 
NA TERCEIRA 
IDADE
Chave para longevidade e experiências únicas

VIVER EM FORMA
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“Creio que o mais desafiador é a pes-
soa idosa entender que sempre é vá-
lido fazer mudanças buscando um es-
tilo de vida mais saudável, e que você 
pode começar com qualquer idade, 
seja com mais de 60, 70, 80, e que sem-
pre terá benefícios”, explica Rios.

Além dos benefícios individuais, o 
investimento em saúde na terceira 
idade também representa uma eco-
nomia significativa para o sistema 

de saúde. A prevenção e o trata-
mento precoce de doenças em ido-
sos reduzem a carga sobre hospi-
tais e clínicas, diminuindo os custos 
médicos para a sociedade como um 
todo. Isso permite que os recursos 
de saúde sejam direcionados de 
maneira mais eficiente para aten-
der às necessidades da população 
idosa em crescimento.

E a família é uma das principais 

aliadas para que os idosos consigam 
redescobrir possibilidades de vive-
rem suas próprias vidas com quali-
dade. “Com certeza sempre agregan-
do eles nas atividades do dia a dia da 
família, não tirando todas as funções 
que este exercia, criando motiva-
ções, como, por exemplo, ajudar os 
netos nas atividades, além de criar 
uma relação intergeracional, que é 
muito benéfico para todos”, finaliza 
Randara Rios.

Tudo isso 
ajudará a 
criar uma 
reserva de 
saúde que 
quando a 
pessoa se 

deparar numa 
adversidade. 
Com certeza 

terá uma 
reparação da 
sua saúde de 
forma muito 
mais rápida”

Revista Farol nº 98 47



Antes de 
aproveitar as 

instalações 
do Clube, 
lembre-se 

de realizar 
seu exame 

médico”

A testado médico é obrigatório para uso de 
piscinas, sauna e áreas colaborativas do 
Iate Clube, visando evitar transmissão 
de doenças e garantir a segurança dos 
associados

Que com saúde não se brinca todo mundo já sabe. E para 
garantir a segurança de todos, bem como facilitar o aces-
so dos associados e seus familiares às dependências do 
local, o Iate Clube de Brasília exige, para acesso às áreas 
das piscinas e da sauna – seja para se divertir, seja para 
a prática de esporte – a emissão de atestados obrigató-
rios para usufruir desses espaços.

E pensando na comodidade e no conforto da Família 
Iatista, o próprio Clube oferece exames dermatológicos 
para a emissão desses atestados. O exame é uma obriga-
ção legal no Distrito Federal, conforme estabelecido pela 
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Lei Distrital nº 2.313/1999, e também 
é uma exigência de acordo com as 
regras internas do Iate Clube. Em 
conformidade com a legislação dis-
trital, o Clube segue a orientação da 
Instrução Normativa nº 22, de 5 de fe-
vereiro de 2019, emitida pela Diretoria 
de Vigilância Sanitária do DF, que 
categoriza as piscinas do clube como 
de uso coletivo. Devido a essa classifi-
cação, a realização do exame médico 
é compulsória.

A médica generalista do Iate Clube, 
Samara Karaja, enfatiza a importân-
cia desses atestados e como eles têm 
extremo impacto para garantir a se-
gurança e a saúde da Família Iatista: 
“A água das piscinas e os ambientes 
de sauna são locais propícios para 
a transmissão de doenças de pele. O 
exame dermatológico é fundamental 
para detectar condições que podem 
ser transmitidas, como conjuntivite, 
verrugas e molusco contagioso.”

Karaja também alerta que a transmis-
são não se limita às piscinas, estenden-
do-se a áreas como duchas, vestiá-
rios, lava-pés e bordas das piscinas. 
“O contato com água contaminada ou 
superfícies infectadas pode facilitar a 

propagação dessas patologias”, com-
plementa. “Em locais de uso coletivo, 
é crucial que se cumpram as normas 
de saúde pública e as diretrizes sani-
tárias. O exame médico, que é obriga-
tório para todos, representa uma pre-
caução fundamental e uma medida de 
extrema importância”, finaliza.

A conjuntivite, por exemplo, é comu-
mente transmitida pelo contato com 
água contaminada ou compartilha-
mento de toalhas. As verrugas podem 
se espalhar por meio do contato direto 
com a pele infectada, enquanto o mo-
lusco contagioso é altamente trans-
missível em ambientes úmidos, como 
piscinas e saunas.

A obrigatoriedade do exame derma-
tológico no Iate é uma medida proa-
tiva para proteger a saúde de todos 
os associados e visitantes. Antes de 
aproveitar as instalações do Clube, 
lembre-se de realizar seu exame médi-
co dermatológico, que pode ser feito 
no Serviço Médico todos os dias da 
semana. Garantir que todos desfru-
tem de um ambiente limpo e seguro 
é responsabilidade de todos!

– Carol Sales

DIVERSÃO 
SEGURA DA 
FAMÍLIA 
IATISTA
Exame dermatológico garante tranquilidade

VIVER EM FORMA
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Vinho de 
Brasília está 
entre os 16 mais 
representativos 
da safra 2023
Para os apreciadores de vinho, ima-
ginar que o Distrito Federal poderia 
se tornar um polo promissor para o 
cultivo de uvas viníferas seria algo 
bastante inusitado. Mas o nosso qua-
dradinho surpreendeu com o projeto 
de produtores locais que, por meio de 
pesquisa e muita persistência, estão 
aproveitando o grande potencial que 
a região possui para a produção de 
vinhos finos, em virtude do clima com 
elevada amplitude térmica.

Trata-se da Vinícola Brasília, que fica a 
60 quilômetros da capital e é formada 
por dez produtores de uva que há sete 
anos investem no projeto, que fica no 
Programa de Assentamento Dirigido 
do Distrito Federal (PAD-DF). 

Os idealizadores que assinam essa jor-
nada são os donos dos vinhedos Casa 
Vitor, Villa Triacca, Oma Sena, Vista 
da Mata, Hartos, Horus, Ercoara, Miro, 
Toscana do Cerrado e Marchese.

DE VENTO EM POPA 
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D iferente da forma tra-
dicional de colheita 
veranil, os vinhedos do 
DF passam pela dupla 
poda, uma modificação 

do ciclo que faz as uvas estarem prontas 
para a vindima (colheita) no inverno. A 
ideia do grupo é que cada um continue 
os seus projetos individuais e que parte 
do esforço de produção seja endereçado 
ao projeto comunitário.

Revista Farol nº 98 51



CATEGORIA VINHO BASE 
ESPUMANTE

1. Chardonnay e Pinot Noir - 
Vinícola Geisse – Pinto Bandeira (RS)
2. Pinot Noir - Moet Hennessy do 
Brasil – Garibaldi (RS)

CATEGORIA BRANCO FINO SECO 
NÃO AROMÁTICO

3. Alvarinho, Cooperativa 
Vinícola Garibaldi – Garibaldi 
(RS)
4. Chardonnay, Cooperativa 
Vinícola São João – Farroupilha 
(RS)

CATEGORIA BRANCO FINO SECO 
AROMÁTICO

5. Moscato Giallo,  Hortência 
Vinhos e Espumantes – Flores 
da Cunha (RS)
6. Malvasia Aromática, 
Cooperativa Vinícola Aurora – 
Bento Gonçalves (SC)

CATEGORIA ROSÉ FINO SECO
7. Tannat, Casa Venturini 
Vinhos e Espumantes – Flores 
da Cunha (RS)

CATEGORIA TINTO FINO SECO 
JOVEM

8. Merlot, Vinícola Salton – 
Bento Gonçalves (RS)
9. Pinot Noir, Miolo Win Group – 
Bento Gonçalves (RS)

CATEGORIA TINTO FINO SECO
10. Marselan, Vinícola Gazzaro 
– Flores da Cunha (RS)
11. Alicante Bousche, Vinícola 
Salvador – Flores da Cunha (RS)
12. Cabernet Sauvignon, Vinícola 
Perini – Farroupilha (RS)
13. Cabernet Franc, Vinícola 
Don Guerino – Alto Feliz (RS)
14. Syrah, Vinícola Brasília – 
Brasília (DF)
15. Tannat, Vinícola Almadén – 
Santana do Livramento (RS)
16. Tannat, Vinícola dos 
Plátanos – Farroupilha (RS)

VINHO DO 
CERRADO 
ENTRE OS 
MELHORES
Em 4 de novembro, a Vinícola 
Brasília conquistou um grande 
feito na XXXI Avaliação Nacional 
de Vinhos (ANV), Safra 2023, em 
Bento Gonçalves/RS.

Com duas amostras, a vinícola 
se destacou entre os 503 vinhos 
degustados às cegas (sem saber 
quem era o produtor, nem a viníco-
la) por enólogos da ABE, durante 
o mês de setembro, quando sele-
cionaram apenas 16 vinhos - dos 
quais 15 são de vinícolas gaúchas 
das cidades de Alto Feliz, Bento 
Gonçalves, Farroupilha, Flores da 
Cunha, Garibaldi, Pinto Bandeira e 
Santana do Livramento, e uma é de 
Brasília (DF). 

Na categoria Tinto Fino Seco Jovem, 
o vinho da uva Syrah assegurou à 
Vinícola Brasília o nobre destaque 
entre os vinhos desta edição, que 
reuniu um time formado por enólo-
gos, sommeliers, jornalistas, empre-
endedores, especialistas e influen-
ciadores de vinho do Brasil, do Chile, 
da Espanha, da França e da Itália.

– Bia Borja

Vinho Monumental - um blend 
que já tem muita história para 

contar. O resultado da coragem 
e da inovação de dez vinhedos 

nos arredores da capital federal.
Conheça mais sobre o projeto e 
saiba como visitar os vinhedos 

do cerrado. 

instagram  @vinicolabrasilia
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EDUCAÇÃO INFANTIL  E ENSINO FUNDAMENTAL

Na ONE, as crianças são 
os principais personagens 
do processo de aprendizagem. 
Com o apoio e incentivo dos 
educadores, elas se tornam 
verdadeiras investigadoras, 
com muita autonomia para 
descobrirem um mundo repleto 
de perguntas e experimentações, 
tornando a vivência o caminho 
para suas respostas.

Conheça o universo 
da ONE. 

Matrículas abertas 
para 2024.

ESCOLA 
BILÍNGUE
DE EXCELÊNCIA

AGENDE UMA VISITA ONESCHOOL.ORG.BRQI 9 - LAGO SUL
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A prática do jogo de 
peteca - que significa 
“bater com a mão” - 
é uma criação pura-
mente brasileira. O 

Brasil ainda não havia sido descober-
to pelos portugueses e a peteca já era 
popular entre os nativos da região: os 
povos indígenas. Junto dela, faziam-se 
canções e danças para acompanhar.

Dessa forma, com o passar do tempo 
e a permanência da prática da pete-
ca pelos portugueses, as gerações que 
sucederam também pegaram o hábito 
de jogá-la. Atualmente, admiradores de 
todas as idades usufruem desse jogo nos 
seus momentos de lazer e competição, 
sendo realizado nos clubes, nas praias, 
nos parques e em outros locais.

No Iate, a turma desse esporte tem mui-
ta força e conta com uma boa estrutura 
para praticá-lo: são seis quadras, sendo 
quatro cobertas e duas de areia. A pe-
teca é um esporte completo, podendo 
ser praticado por pessoas de todas as 
idades. Além do condicionamento físico, 
ativa o cérebro, melhora a atenção, e o 
principal: faz amigos.

O Iate Clube ainda tem a satisfação de 
ter sido a casa de um dos maiores ex-
poentes da modalidade no país, o sócio 

Puramente brasileiro
Da recreação à prática esportiva, a peteca 
mantém sua força no Iate

PETECA 
PETECA 
PETECA

Iate Clube de Brasília54



José Ferreira dos Santos, conhecido 
como “Ferreirinha”. O jogador ga-
nhou nada menos que 25 edições do 
Campeonato de Seleções, além de vá-
rios outros títulos locais e estaduais.

Com tamanha representatividade no 
esporte, todos os anos a estrutura 
recebe não apenas eventos internos, 
como também competições oficiais. 
Assim, em junho, o Iate sediou a 
Liga Master de Peteca - Etapa LXXX-
VIII BSB 2023. A edição deste ano 
prestou homenagem ao sócio Marco 
Antônio Fabrino Gomes.

Os atletas da capital se destacaram 
na competição, especialmente os seis 
Iatistas que subiram ao pódio. Dudu, 
Fabrino e Tião conquistaram o 2° lu-
gar na categoria Veteranos; e Fabrício, 
Marlus e Vinícius ocuparam a mesma 
posição, mas na Master.

– Carol Sales

TORNEIO 
FERREIRA
O legado do atleta Ferreirinha 
permanece vivo na memória 
da agremiação, que foi home-
nageado nos dias 23 e 24 de 
setembro durante o Torneio 
Ferreira de Peteca 2023. As 
partidas aconteceram no giná-
sio e nas quadras de areia, reu-
nindo mais de 200 pessoas nos 
dois dias.
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EMIATE
Nos embalos de um 
sábado à noite
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O Emiate promoveu 
mais uma edição do 
jantar mais animado do 
Iate, ocorrido no dia 30 
de setembro.

Os sócios compareceram ao Salão 
Social e dançaram bastante ao som 
das músicas que marcaram época nos 
anos 70, 80 e 90. Mesmo quem não 
tinha um par, não ficou parado, pois 
dançarinos foram contratados para 
tornar a noite ainda mais animada.

Para deixar a noite mais especial, hou-
ve apresentação de dança do ventre e 
o tema “árabe” deu a tônica no buffet 
que foi servido aos presentes.

LIVRO “ARTES 
POÉTICAS” REÚNE 
CORES E POESIAS Neste ano, o Emiate celebra uma importan-

te data: os dez anos do curso de pintura. E 
nada mais justo do que comemorar essa 
marca com uma coletânea de trabalhos 
produzidos pelos sócios e alunos não só do 

curso de pintura, mas também de desenho e mosaico.

A obra “Artes poéticas” reúne 33 telas pintadas em óleo 
ou em acrílico; sete trabalhos feitos com a arte mosaica; 
e duas gravuras traçadas em papel negro. Para acompa-
nhá-las, a sócia Neusa Fátima Maiochi produziu poesias 
inéditas para cada um dos trabalhos.

“Um tour contemplativo, guiado por poemas, permitirá pa-
radas que nos incitam a imaginação acerca da natureza, 
ao ver de pertinho um tucano, ou outra parada mais exi-
gente, que conduz nosso olhar em busca do voo de uma 
borboleta azul”, descreve a sócia e aluna do Emiate Denise 
Elena Garcia da Silva.  – Carol Sales
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RECURSOS HUMANOS

CAPACITAÇÃO DE 
COLABORADORES

N o mundo atual, inves-
tir no capital humano 
é uma necessidade 
que vem ganhando 
cada vez mais es-

paço. E não é por acaso: empresas 
que reconhecem a importância de 
capacitar e qualificar seus colabo-
radores experimentam melhorias 
significativas em seu funcionamen-
to e atendimento, além de promover 
o bem-estar da equipe.

Nesse sentido, o Iate Clube de 
Brasília intensificou seus esforços 
nessa direção, promovendo mais de 
25 ações de capacitação voltadas 
aos seus funcionários, incluindo 
cursos de Pacote Adobe, Formação 
Esportiva, Formação de Análise 
Comportamental e muito mais.

O diretor administrativo e de recur-
sos humanos do Iate Clube, André 
Ruelli, destaca a importância des-
ses investimentos: “A capacitação 
contínua de nossa equipe é impres-
cindível para que nossos funcioná-
rios desenvolvam suas competên-
cias, entreguem resultados cada 
vez melhores e proporcionem um 
atendimento excepcional aos só-
cios. Estamos comprometidos em 
fornecer as ferramentas necessá-
rias para que nossos profissionais 
se destaquem em suas áreas.”

As palestras e os workshops reali-
zados abordaram temas relevantes 
para o Clube, como gestão de even-
tos esportivos, atendimento ao clien-
te e técnicas avançadas do Pacote 
Adobe. Os cursos de Formação 

Esportiva capacitaram os colabo-
radores a atender às demandas da 
área esportiva, enquanto a Formação 
de Análise Comportamental propor-
cionou uma compreensão mais pro-
funda do comportamento humano, 
auxiliando no relacionamento com 
os sócios.

Além disso, Ruelli explica que o 
Iate continuará investindo cada vez 
mais em programas de capacitação 
e qualificação, buscando aprimo-
rar ainda mais a equipe. “Com essa 
abordagem proativa, o Clube visa 
não apenas manter, mas elevar o 
padrão de excelência em seus ser-
viços, proporcionando uma expe-
riência ainda melhor para seus só-
cios e colaboradores”, finaliza.

 – Carol Sales

Clube realizou, ao longo do ano, mais de 25 
cursos de qualificação aos funcionários para 
manter o padrão de atendimento ao sócio 
cada vez melhor
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CAMPEONATO 
FAZ HISTÓRIA 
NO IATE

A s partidas do 
Campeonato de 
Basquete de Base do 
Distrito Federal ocor-
reram nos dias 5 e 6 

de agosto, no Ginásio Poliesportivo. O 
torneio foi marcado pela celebração 
de duas grandes conquistas: as novas 
tabelas compradas para a modalidade 
e o fato de o Iate ter realizado a pri-
meira competição oficial, ou seja, um 
evento organizado pela Federação de 
Basquetebol do Distrito Federal

No início das atividades houve o des-
file das delegações e, logo em segui-
da, o time Sub-15 do Iate fez o primei-
ro jogo da rodada contra a equipe 

MoveOn Portuguesa. O basquete vem 
crescendo progressivamente nas de-
pendências do Clube, especialmente 
após a criação da primeira equipe 
competitiva.

Os jogadores são treinados pelo 
técnico José Carlos Vidal que, entre 
outros títulos, acumula o de tricam-
peão brasileiro e o de campeão da 
Liga Sul-Americana de Basquete: “O 
trabalho do professor tem sido fun-
damental para o desenvolvimento 
dos atletas. Inclusive, recentemente, 
o pivô Marco Antônio foi para o time 
do Flamengo, uma perda importante 
para o Clube, mas que atesta o alto 
nível dos nossos times”.

Pela primeira vez na história, Clube foi 
sede de um evento oficial de basquete
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ZAP!
É TRUCO!
Nesta matéria, a Revista do Iate conta mais 
sobre a história do baralho, os benefícios do 
carteado e os eventos promovidos pelo Clube

MUITO MAIS 
QUE UM JOGO
A história conta que os naipes atu-
ais do baralho surgiram de uma 
mistura das versões que haviam 
na Espanha e na França: os nomes 
vieram do espanhol, mas os símbo-
los gráficos que os representam são 
franceses.

Até chegar ao baralho utilizado 
hoje em dia, as cartas percorreram 
uma longa história, pois os registros 
remontam ao século 10, na China. 
No século 14, as cartas chegaram à 
Europa levadas pelos árabes, que 
adaptaram o baralho chinês. O ba-
ralho moderno começou a tomar 
forma no século 16, com o conjunto 
de 52 cartas criado pelos franceses.

No Brasil, o baralho chegou por 
meio das navegações. Os marinhei-
ros jogavam cartas nos intervalos 
tranquilos das viagens que cruza-
vam o Atlântico. No Iate, os amantes 
do carteado encontram no Clube 
um amistoso clima de festa.

“Jogar baralho faz muito bem à 
saúde e todos deveriam experimen-
tar. É uma ocasião para se divertir, 
brincar, rir, fazer amigos e também 
é qualidade de vida. São momentos 
capazes de nos trazer sensações 
e emoções que fazem muito bem 
para a saúde, além de deixar o dia 
a dia mais relaxado”, explica o ex-
-Vice-Diretor e amante do carteado 
Denisar Medeiros.

Os jogos de cartas ainda ajudam a 
trabalhar a memória e fazem bem 
à saúde porque é preciso mui-
ta concentração por muitas horas 
seguidas, tanto que os jogadores 
nem costumam perceber o tempo 
passar. Esses momentos exigem um 
alto nível de autocontrole, deixando 
de lado quaisquer decisões precipi-
tadas que podem acabar com todas 
as jogadas já feitas anteriormente.

Outro benefício que está associado 
ao hábito de jogar é que as cartas 
podem servir, ainda, para comba-
ter e evitar os males de Alzheimer 
e Parkinson.

São 
momentos 
capazes de 
nos trazer 

sensações e 
emoções”
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Carteado no Iate
Hoje, o Clube disponibiliza dez mesas 
para jogos como truco e buraco. Os even-
tos anuais atraem associados de diversas 
idades, que é permitido para adoles-
centes a partir dos 12 anos - desde que 
acompanhados pelo responsável, que se 
reúnem para amigáveis disputas.

Foi assim em junho, durante o II Torneio 
de Truco 2023. As 14 duplas partici-
pantes fizeram grandes disputas, mas 
marcadas pela tranquilidade e dentro da 
tradicional camaradagem Iatista.

Eden Salomão Filho e Francisco Farias 
foram os grandes campeões; Álvaro 
Pereira Filho e Geraldo Moreira ficaram 
com o vice-campeonato; Mayla Grossi 
e Suelena Menezes foram as terceiras 

colocadas, seguidas pela dupla formada 
por Haroldo da Costa Amorim e Luíza 
Silva Amorim.

Em setembro, aconteceu o III Torneio de 
Truco. Após horas de partidas animadas, 
a dupla Martonio Avelar e André Luís da 
Silva foi a grande campeã; Walter Ottoni 
e Cleider de Vasconcelos ficaram com o 
2° lugar, seguidos por Janaína Andrade 
Viana e Ruy Parente Viana Filho.

E, para finalizar o ano com jogadas de 
mestre, as duplas vencedoras serão con-
vocadas para participar da Supercopa 
dos Campeões de 2024, nos dias 24 e 25 
de novembro.

– Carol Sales

Carteado faz bem para 
a saúde mental dos 
praticantes
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IATE É OURO NO 
PANAMERICANO

A equipe de patinação do Iate Clube 
de Brasília encerrou a participação no 
Pan-Americano de Patinação Artística 
com chave de ouro - literalmente. A 
disputa internacional ocorreu no mês 
de agosto em Rionegro, na Colômbia.

Os atletas Iatistas Lívia Meira, 
Antonella Bauer e Gabriel Borja con-
quistaram as medalhas de ouro na ca-
tegoria Solo Dance Infantil. Lívia tam-
bém trouxe para casa a medalha de 
prata na categoria Livre Mini-Infantil e 
ouro na Solo Dance Mini-Infantil.

“Parabéns ao Clube, que mais uma 
vez colhe frutos pela valorização 
ao esporte e à patinação artística, 
incentivando jovens atletas a se pro-
fissionalizar, desde cedo, na moda-
lidade, que a cada dia cresce e se 
consolida, trazendo importantes re-
sultados para o Iate”, disse a vice-di-
retora de Patinação, Renata Bauer.

TROFÉU 
BRASIL DE 
PATINAÇÃO 
ARTÍSTICA

PATINAÇÃO ARTÍSTICA

No período de 11 a 20 de agosto, 
19 atletas integrantes das equipes 
de competição da patinação artís-
tica do Iate Clube participaram do 
Campeonato Troféu Brasil, realizado 
na cidade de Maricá (RJ).

A equipe trouxe em sua bagagem 
importantes conquistas: uma meda-
lha de ouro, uma medalha de prata e 
uma medalha de bronze nas catego-
rias internacionais conquistadas pelos 
atletas Gabriel Borja, Antonella Bauer 
e Lívia Meira, além de 20 medalhas no 
Torneio Nacional. – Carol Sales

TROFÉU 
BRASIL DE 
PATINAÇÃO
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ESPORTE E 
SOLIDARIEDADE
1ª Copa Champions League de Futsal

O Ginásio 
Poliesportivo do Iate 
recebeu, entre os 
dias 30 de setembro 
e 7 de outubro, 

os jogos da 1ª Copa Champions 
League de Futsal, torneio realizado 
pelo Instituto Educar 360°, com a 
coordenação do professor Wilson 
Rodrigues. Aproximadamente 100 
atletas participaram da competição, 
distribuídos em 13 equipes, dentre 
as três categorias.

Além dos alunos matriculados na 
Escola de Futsal do Iate, o torneio 
contou com a presença dos atletas 
do projeto social City Futsal da 
Cidade Estrutural, que participaram 
com duas equipes.

Os jogadores brilharam em quadra, 
trajando uniformes dos tradicionais 
times europeus, e as famílias deram 
um show de solidariedade ao 
doar diversas roupas, calçados e 

brinquedos. Os donativos foram 
entregues aos responsáveis do 
projeto City Futsal durante a 
cerimônia de premiação. 

“O torneio foi um sucesso! A 
arquibancada estava lotada, e a 
torcida vibrou a cada jogada, apoiou 
as equipes e os atletas saíram 
satisfeitos com seus desempenhos. 
Foram momentos de enorme 
aprendizado para os envolvidos. 
Ano que vem tem mais”, destacou 
o ex-diretor de Esportes Coletivos, 
Luciano Ponte. 

De acordo com o professor Wilson 
Rodrigues, o esporte possui 
ferramentas fantásticas para auxiliar 
as famílias no processo de educação: 
“Crianças e jovens precisam ser 
incentivadas e apoiadas para 
realizar a prática esportiva. Agende 
uma aula experimental na Secretaria 
de Esportes e traga seu filho ou sua 
filha para o futsal do Iate”. 

 – Carol Sales

Crianças 
e jovens 

precisam ser 
incentivadas 

e apoiadas 
para realizar 

a prática 
esportiva”
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TORNEIOS 
LOCAIS E 
NACIONAIS
Iatistas dão show com a bola
BSB CUP
No período de 10 a 16 de julho, 
aconteceu a BSB Cup, considerado 
o maior torneio de futebol infantil 
de Brasília. Participaram da com-
petição várias equipes do Distrito 
Federal e do entorno, além de times 
do cenário nacional, somando mais 
de dois mil atletas.

O Iate foi representado pelas equi-
pes Sub-8 a Sub-12 e duas delas 
trouxeram os troféus de campeão 
para casa. Os jogos aconteceram no 
Country Clube, e as grandes finais fo-
ram na Arena BRB Mané Garrincha.

O time Sub-11 fez bonito ao vencer, de 
virada, o Botafogo. A equipe Sub-8 do 
Iate fez a final contra a forte equipe do 
Santos de Tocantins e deu um show de 
bola, vencendo por 3 a 0.

“Os meninos vivenciaram essa 
grande experiência e, para muitos, 
foi a realização de um sonho jogar 
onde atletas como Messi, Cristiano 
Ronaldo, Neymar e grandes equipes 
do futebol brasileiro já jogaram”, dis-
se o ex-diretor Luciano Ponte, acom-
panhado do então diretor Jurídico, 
Juliano Medeiros, que fizeram 
questão de prestigiar os jogos.

LEÃO CUP
De 7 a 10 de setembro, no Gama, 
aconteceu a Leão Cup. Durante 
a competição, com o objetivo de 
gerar mais experiência aos joga-
dores, o time Sub-8 (nascidos em 
2015) jogou uma categoria acima 
(Sub-9) e conseguiu fazer uma 
grande competição, ficando com 
o vice-campeonato da série prata. 

Foram quatro vitórias, um empate 
e uma derrota na final.

O grupo do Sub-9 (nascidos em 
2014) obteve seis vitórias, com 
55 gols feitos, dois sofridos e um 
aproveitamento de 100%, além 
de ter sido o campeão invicto, 
ganhando a final por 6 x 0.

O Sub-10 (nascidos em 2013) 
também foi campeão, de forma 
invicta, ao vencer a grande final 
contra o time Guerreiros Futebol 
e Formação.

No Sub-11 (nascidos em 2012), 
a equipe chegou à final da sé-
rie ouro contra o M7 Sports.  O 
jogo ficou em 0 a 0 no tempo 
normal e, após a derrota nos 
pênaltis,  o time ficou com o 
vice-campeonato.

FUTEBOL
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COPA DOS CAMPEÕES
Nos dias 19, 20, 26 e 27 de agos-
to, o time Sub-8 do Iate participou 
da Copa dos Campeões e reali-
zou um feito inédito. Isso porque 
a equipe foi inscrita nas catego-
rias Sub-8 e Sub-9 e conquistou o 
troféu de campeão em ambas. O 
grupo ainda trouxe para casa os 
títulos de goleiro menos vazado e 
de artilheiro.

Já o time Sub-11 (nascidos em 2012), 
após uma excelente campanha, 
jogou a final contra a equipe do 
Madureira da Ceilândia, e o jogo foi 
acirrado. O primeiro tempo terminou 
em 2x0 para o adversário, mas logo 
veio a reação do time do Clube, que 
finalizou a competição vencendo de 
virada por 3x2.

 – Carol Sales

NACIONAL: 
IBERCUP-SP
As equipes de futebol do Iate Clube 
disputaram, no último final de se-
mana de julho, a Ibercup-SP, con-
siderada um dos maiores torneios 
infantis do mundo de futebol 7. A 
competição contou com grandes 
equipes do cenário sul-america-
no e brasileiro, como Palmeiras, 
São Paulo, Red Bull Bragantino, 
Cruzeiro-MG e América-MG.

As equipes, comandadas pelos téc-
nicos Ricardo Suriel e Guilherme 
José, obtiveram um resultado his-
tórico ao chegarem às finais da 
série ouro nas categorias Sub-8 
(nascidos em 2015) e Sub-9 (nas-
cidos em 2014).

As duas finais foram grandes 
clássicos do Centro-Oeste contra 
o Goiás. De forma brilhante, os 
dois times do Clube conquista-
ram o vice-campeonato. A últi-
ma vez que o Iate figurou na final 
desse campeonato foi em 2018, 
contra o Palmeiras-SP, com a ge-
ração 2008, capitaneada pelo 
técnico Ricardo Suriel. Hoje esses 
atletas estão, na maioria, em clu-
bes grandes do Brasil!

O time Sub-11 (nascidos em 
2012), sob comando do técnico 
Francklin Pereira, também obteve 
ótimo desempenho ao chegar às 
quartas de finais.

Equipes de futebol 
do Iate deixa os 
adversários para trás e 
garantem taças
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SAMBA, 
BEACH 
TENNIS E A 
PAIXÃO PELA 
MÚSICA 			 
Samba é filosofia, fidalguia do salão 
Tem a força e a magia que acende o coração 
E pra minha alegria o meu samba vai além...
NASCENTE DA PAZ (Sombrinha – Adílson Victor)

Uma ideia que surgiu 
de uma viagem ao Rio, 
na Lapa (mais especi-
ficamente). Alexandre 
“Xandeira”, servidor pú-

blico no crachá, sambista na alma, voltou 
das terras cariocas com a ideia de reunir 
amigos para fazer uma roda de samba 
no clube. “Entrei em um bar na Lapa e lá 
estavam algumas pessoas tocando e um 
sambista instruindo o pessoal. De cara 
percebi que tinham experientes e apren-
dizes misturados, tocando juntos e a ale-
gria era contagiante. Voltei para Brasília 
e, assim que cheguei no Iate, conversei 
com alguns amigos mais próximos que 
gostaram da ideia de criar uma roda no 
nosso quintal”, relembra Xandeira.

A roda é o seguinte: cada um leva seu 
instrumento, chega um, chega outro, cada 
um tem uma memória musical, uns mais 
experientes e outros nem tanto. Mas não 
importa, o importante é ter vontade de 
aprender, de ensinar e gostar de samba. E 
quem não gosta?
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“As primeiras rodas eram engraçadas, 
em alguns dias o som saîa redondo, em 
outros ia cada um para um lado”, relem-
bra Eduardo Brescianini, com o Tantan 
na mão. A turma precisava de um ins-
trutor. Chega, então, o apoio de Gelson 
Mello e Sandro Pedra. “Realmente 
precisávamos de ajuda”, conta sorrin-
do Marcelo “Zug” Rossi, um dos ideali-
zadores da roda. “Existe samba, existe 
escola de samba e samba de roda. O que 
temos no Iate é uma escola de samba de 
roda, no sentido literal do aprendizado. 
O nosso intuito é ajudar as pessoas a se 
integrarem, a entenderem o que cada 
instrumento pode fazer e criar sintonia e 
harmonia”, destaca Zug.

Experientes e aprendizes, além dos 
cantores de plantão, o samba da turma 
começou a pegar forma e musicalida-
de. A “responsa” foi aumentando e, em 
seguida, se juntou ao grupo o Mestre 
Carlos Gnomo da Acadêmicos da Asa 
Norte. Com o Gnomo veio a experiência 
e história de uma das agremiações mais 
tradicionais do Carnaval de Brasília. A 
escola coleciona conquistas desde a dé-
cada de 70. 

Os integrantes se organizaram para fa-
zer o custeio do transporte, das aulas e 
da alimentação oferecidos ao mestre e 
aos professores Gelson e Sandro. “Nos 
organizamos para arcar com o que fos-
se preciso para que todos pudessem 
aprender. Alguns já possuíam conheci-
mento musical, como o sócio Rodrigo 
Berrogain, que toca banjo, outros tive-
ram o primeiro contato com um instru-
mento musical nos ensaios, mas agora já 
arriscam um batuque nos instrumentos, 
como o pandeiro, tantan, surdo e tambo-
rim”, explica Xandeira.

Marli Schreiber está transformando os 
seus dias no clube com o pandeiro na 

POIS “QUEM NÃO 
GOSTA DE SAMBA, BOM 
SUJEITO NÃO É”, JÁ 
DIZIA DORIVAL CAYMMI

mão. “Eu pratico BT e meu marido, co-
nhecido como Alemão, gosta muito da 
turma. Um dia o Xandeira nos convidou 
para ver um ensaio. Eu amo samba! Sou 
mineira, mas acho que deveria ter nasci-
do no Rio, pois gosto demais do batuque, 
tanto que há cinco anos eu fiz aulas no 
Clube do Choro. Quando vi o pessoal en-
saiando, não pensei duas vezes em me 
juntar com a turma. O ambiente é leve, 
agradável e muito contagiante”, conta 
Marli. 

E a voz? O sócio Ricardo Assis “Capita” 
estava jogando Beach Tennis durante a 
noite e, intrigado com o som, perguntou 
para a turma da quadra o que era aque-
le movimento e ninguém soube respon-
der. Ao terminar a partida, subiu até o 
quiosque. Suado, cheio de areia, sem 
camisa, viu um pandeiro dando mole, 
pegou e começou a tocar, em seguida, 
assumiu o microfone e não largou mais. 
Com essa personalidade de atitude, hoje 
é o puxador oficial da roda. “Não se brin-
ca com Samba, não. Samba é paixão”.

Assim como foi com o Capita, os ensaios 
semanais despertavam cada vez mais 
a atenção dos frequentadores do Beach 
Tennis que ainda não sabiam do que se 
tratava, mas já estavam gostando do play 
com o samba.

Nasce a Bateria Samba Beach. “Tudo 
isso começou em agosto de 2023. Hoje, 
são mais de 30 integrantes de diversas 
áreas do clube – tenista, aposentados, a 
mãe que segue para a roda enquanto 
espera o filho terminar a aula de futebol, 
o pai da natação, o jogador de BT, enfim, 
um espaço democrático, assim como o 
samba é”, destaca Sergio Oliveira, Vice-
Diretor do Beach Tennis.

Os encontros são realizados no quiosque 
do Beach Tennis, pois a roda começou 

a ser formada ao redor das quadras e 
entre os integrantes do esporte, mas “é 
para todos do clube e novos integrantes 
são bem-vindos”, reforça Sérgio.

“O clima de amizade, alegria e familiar 
sempre contagiam. Quando eu vi amigos 
de diferentes tribos do Iate cantando e 
tocando juntos fiquei emocionado”, des-
creve o Comodoro Luiz André, ao con-
ferir o último encontro de fim de ano do 
grupo, realizado em 9 de dezembro.

“O objetivo é mostrar como o esporte e a 
música combinam e podem transformar o 
nosso ambiente em uma comunidade de 
diferentes idades. É bonito ver jovens e ma-
duros unidos pela música e com vontade 
de aprender algo novo”, destaca Eduardo. 

Viva o samba!

Vem pra roda!

 - Bia Borja
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A Academia do Iate 
trouxe mais uma 
novidade para os 
sócios. Agora, é pos-
sível fazer aulas de 

Low Pressure Fitness (LPF). O método 
combina mobilização neuro miofascial, 
exercícios neurodinâmicos, reeduca-
ção postural e o conceito hipopressivo. 
Fundamentados na técnica da respi-
ração diafragmática da yoga e da pos-
tura do RPG, os exercícios envolvem 
correção postural, vácuo abdominal 
e coativação de grupos musculares, 
como o do assoalho pélvico.

O método também é conhecido como 
“técnica da barriga negativa” por au-
xiliar na redução da circunferência 
abdominal. Mas apesar dos resultados 
estéticos chamarem mais a atenção dos 
praticantes, os benefícios vão além, tra-
balhando desde a correção postural à 
melhora da função sexual. 

Isso porque a técnica une exercícios 
neurodinâmicos, reeducação postu-
ral e o conceito hipopressivo. A práti-
ca dessa combinação pode resultar em 
inúmeros benefícios, além de diminuir 

a circunferência abdominal, como 
o fortalecimento do períneo; a me-
lhoria da capacidade cardiorres-
piratória; e a correção da diástase 
abdominal. A técnica ainda ajuda a 
aliviar as dores na lombar e melho-
rar a função intestinal.

As aulas no Iate são realizadas nos perí-
odos matutino e noturno e são ministra-
das pelas professoras Emily França da 
Cruz (CREF: 015000 – G/DF) e Fernanda 
Dias Duarte (CREF: 4589 – G/DF). Elas 
acrescentam que o “LPF não emagrece e 
não tem queima de gordura. O que acon-
tece é que a redução de medidas propor-
cionada pela técnica se dá pela aspiração 
diafragmática, que é um vácuo abdominal 
que fazemos durante a prática”.

Ficou interessado em conhecer mais sobre 
a modalidade? Ou deseja começar o ano 
praticando uma atividade física? Aproveite 
e venha conhecer a grade esportiva da 
Academia do Iate, com aulas conduzidas 
por profissionais de alta qualidade técnica.

Mais informações pelo telefone 
3329-8755.

 – Carol Sales

LPF
COMO FUNCIONA 
E OS BENEFÍCIOS 
DA TÉCNICA
Diminuição da circunferência é apenas uma das 
muitas vantagens desse método que consiste em 
um sistema de treinamento postural e respiratório

EM FORMA
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A Corrida Interna do 
Iate é uma prova 
tradicional do Clube 
muito aguardada 
pelos corredores. O 

evento, que acontece há mais de 20 
anos nas instalações do Iate, celebrou, 
neste ano, a 32ª edição, com a presen-
ça de 130 corredores. 

O circuito percorre a pista que 
circunda todo o Clube, propor-
cionando aos participantes vistas 
incríveis de paisagens deslumbran-
tes. A prova era aberta a todos os 
sócios do Iate, com uma cota aber-
ta aos não sócios que desejarem 

CORRIDA 
DO IATE 
130 ATLETAS 
EM SUA 32ª 
EDIÇÃO

participar, promovendo integração 
com os corredores de Brasília.

A organização ficou a cargo do 
Clube de Corrida do Iate, que é a 
única equipe de corrida vinculada 
a um clube e goza de reconheci-
mento tanto local quanto nacional 
entre os corredores de rua.

Se você tem interesse em parti-
cipar do Clube de Corrida, entre 
em contato com a Secretaria de 
Esportes Individuais pelos telefo-
nes 3329-8752 | (61) 9.9942-5757 
(WhatsApp).

 – Carol Sales
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AGITO NAS QUADRAS 
Aberto de Futevôlei na Orla do Iate

Quem pensa que o fu-
tevôlei é um esporte 
exclusivo de cidades 
litorâneas se enga-
nou. O 3° Aberto de 

                               Futevôlei Orla do Iate 
mostrou porque essa modalidade tem 
ganhado cada vez mais espaço em di-
versas regiões do país. 

Realizado entre os dias 29 de setembro e 1º 
de outubro, a competição teve a orla do Iate 
Clube como cenário perfeito para os atletas 
mostrarem um verdadeiro show de técnica 
e habilidade nas quadras de areia. Durante 
os três dias de competição, o evento contou 
com a participação de 150 jogadores de 
vários estados do Brasil, divididos em cinco 
categorias. 

Além das grandes disputas dentro das 
quadras, os shows musicais com as atra-
ções Fábio Cavanha e banda, Me Deixa 
Sambar e In Trio (integrantes da banda 
Surf Session) animaram o evento. 

Para o então Diretor de Esportes Coletivos e 
Vice-Diretor de Futevôlei, Luciano Ponte, o 
evento demonstrou a força do esporte den-
tro do Iate: “O torneio entra, definitivamente, 
para o calendário dos grandes eventos do 
Clube. A cada ano conseguimos nos aper-
feiçoar para entregar ao sócio um belo es-
petáculo esportivo e de entretenimento”.

Na categoria profissional feminino, a dupla 
formada pela sócia-atleta Lana Miranda e 
Josefa Souza foi a campeã. Lissa Ferreira e 
Lorraine Amaral conquistaram a 2ª colo-
cação, seguida por Bárbara Castro e Anna 
Siggelkow.

No masculino, Diego de Aguiar e Arthur 
Adão subiram ao topo do pódio, segui-
dos pelas duplas Eduardo Borges e Pedro 
Arthur Rodrigues e Paulo Barbosa e 
Matheus Moreira. 

 – Carol Sales

A cada ano conseguimos 
nos aperfeiçoar para 
entregar ao sócio um 
belo espetáculo esportivo 
e de entretenimento

NA AREIA
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VOLEIBOL  
MASTER
Atletas do master faturam me-
dalhas no brasileiro

Santiago e Alves  
conquistaram importantes  
títulos para o Iate

O Brasil dominou a etapa “Futures” do 
Circuito Mundial em Miguel Pereira 
(RJ), conquistando quatro medalhas 
das seis que estavam em disputa. E 
teve pódio para o Iate com a dupla 
Gabriel Santiago e Felipe Alves, que 
trouxe a prata para casa.

Os atletas também conquistaram 
o mesmo resultado na etapa de 
Miguel Pereira do Circuito Brasileiro 
Challenger de Vôlei de Praia. 

Em setembro, garantiram a meda-
lha de bronze na disputa da segun-
da etapa do Circuito Sul-Americano 
de Vôlei de Praia 23/24, em Caiena, 
na Guiana Francesa.

Atualmente em 81º lugar do ranking 
mundial, Gabriel Santiago e Felipe 
Alves foram os únicos brasileiros na 
chave qualificatória do Challenge de 
Goa, na Índia.

TEMPORADA 
DE VITÓRIAS

A dupla de atletas Marcelino Vizeu 
Calvo e José Joaquim foi campeã do 
Campeonato Brasileiro Master de Vôlei 
de Praia - 45+, disputado entre os dias 7 
e 10 de setembro na AABB.

Na quadra, o sócio Rafael Patu integrou 
o time masculino brasiliense, que ga-
rantiu o ouro na categoria 50+; as sócias 
Ana Manuela e Sandra Fidélis foram 
campeãs nas categorias 40+ e 55+, res-
pectivamente; enquanto Sandra Paiva, 
Ana Flávia e Duca garantiram a prata 
na 50+  

– Carol Sales
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VIII 
IATE 
IN CONCERT 
Música para encantar



A oitava edição do evento lotou o Iate com 
destaque para a violinista finlandesa Elisa 
Järvelä e o tenor Thiago Arancam

I nesquecível e emocionante. 
Assim foi a oitava edição do 
Iate in Concert, ocorrida em 
agosto. A sintonia entre o te-
nor lírico Thiago Arancam e 

a violinista finlandesa Elisa Järvelä 
deu a tônica ideal para o tema 
“Romance Sinfônico – Clássicos 
Universais”, escolhido pelo maestro 
regente da Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Claudio Santoro, 
Cláudio Cohen.

“O romance sinfônico é um pouco pelo 
conteúdo das músicas que vamos ou-
vir aqui, mas também a beleza do lago 
e essa superlua que vamos ter, além 
desse magnífico casal de artistas, Elisa 
e Thiago”, disse Cohen.

Como tradição, o projeto musical mo-
vimenta o espaço anualmente, mas, a 

cada realização, inova no repertório e 
na formação da orquestra e desperta 
novos sentimentos de quem assiste.

Assim, o espetáculo começou com 
Arancam entoando “Ave Maria”, de 
Schubert. Ao longo da noite, entre apre-
sentações solo e em dupla, o tenor e a 
violinista passaram por grandes clássi-
cos como “Il Mondo”, de Jimmy Fontana; 
“Árias ciganas - Zigeunerweiser”, de 
Pablo de Sarasate; “Con te partiro”, de 
Francesco Sartori; “Caribbean pirates”, 
de Klaus Baldet; “Besame mucho”, de 
Consuelo Velasquez e “Nessun dorma”, 
de Giacomo Puccin.

Mais de 2.500 pessoas vieram ao 
Clube prestigiar as apresentações. 
Além disso, os tripulantes também 
puderam acompanhar o concerto di-
retamente do telão de LED montado 

especialmente para esse público. 
Desde a abertura, a transição do show, 
entre uma música e outra, não pode-
ria ser melhor com o cenário que só 
a capital federal poderia oferecer. Às 
margens do Lago Paranoá, o palco 
teve como pano de fundo o belíssimo 
céu de Brasília. O evento abrangeu 
desde o pôr do sol ao nascer da lua.

Após o pedido de “mais um”, os con-
vidados voltaram ao palco e, depois, 
seguiram para cantar e tocar entre o 
público com “Viva la vida”, do grupo 
Coldplay. “O virtuosismo musical de 
Elisa, em conjunto com a magnífica 
expressão vocal do Arancam, propor-
cionaram momentos de muita emoção 
e paixão por meio da música. Foi um 
dia invesquecível”, afirmou o maestro 
Cláudio Cohen.

– Carol Sales

O virtuosismo musical de Elisa, 
em conjunto com a magnífica 
expressão vocal do Arancam, 

proporcionou momentos de 
muita emoção 
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ALTA COSTURA 
À BEIRA DO LAGO

Um fim de tarde cheio 
de glamour e beleza 
às margens do Lago 
Paranoá reunindo 
moda, cultura e gas-

tronomia. Foi assim que a Aliança 
das Mulheres que Amam Brasília 
(AMABRASILIA) voltou a movimen-
tar a cidade, no fim de agosto, com a 
terceira edição do Desfile de Moda 
Beneficente: Glamour nas Águas do 
Lago Paranoá. A receita do evento, 
realizado em parceria com a Diretoria 
Cultural do Iate Clube de Brasília, foi 
destinada aos projetos sociais.

A abertura oficial da cerimô-
nia foi feita pela presidente da 
AMABRASILIA, Cosete Ramos, jun-
tamente com o ex-comodoro Flávio 
Pimentel. “Minha alegria é imen-
sa, no momento em que completo 
82 anos, em poder proporcionar a 
Brasília um evento como este, cheio 
de beleza e glamour como nossa 
cidade merece, um desfile com esti-
listas e modelos locais, que possuem 
destaque no setor”, disse.

Desfile - A socialite e modelo Anna 
Paola Frade Pimenta da Veiga abriu 
a festividade com uma criação exclu-
siva do estilista Eduardo Azevedo. 
Modelos saindo de barcos mostra-
ram as novidades em moda praia, 

festa e casual. Houve ainda desfile 
dos marinheiros do Iate.

Dentre as marcas e estilistas que 
apresentaram suas coleções, esta-
vam Sun Ros, 2Tempos, ateliê de 
costura Jane Guedes e os estilistas 
Ivson Samabourque,  Nagela Maria 
e Vilma Rocha. O desfile também 
contou com a Lago Couture, com 
bolsas de design contemporâneo, e a 
Voriques Óptica, com óculos de mar-
cas nacionais e internacionais.

O evento, inspirado no desfile que 
acontece em Veneza, teve a co-
ordenação geral da diretora da 
AMABRASILIA, Eliane Freitas, com o 
auxílio das demais diretoras da asso-
ciação, como a sócia e diretora cultu-
ral do Iate, Sílvia Frabetti. A produção 
foi conduzida por Marina Sakamoto, 
da Scouting, e a ambientação foi da ar-
quiteta Vanessa von Glehn. 

Durante o desfile foram servidos 
drinques, mesa de frios, espuman-
tes e brigadeiro de colher, tudo sem 
custo para o Iate. Em seguida, os con-
vidados foram recepcionados no res-
taurante Ouriço Farol, onde foi servi-
do um jantar comandado pelo chef e 
proprietário Thiago Paraíso. 

– Carol Sales

Ação teve como objetivo destacar o universo 
da alta costura na capital federal e ajudar 
pessoas em situação de vulnerabilidade

CULTURE CLUB
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IATE
GRAM

Exposição de quadros e esculturas

O Iate Clube conquistou a categoria 
Clube Social da edição de 2023 do 
Prêmio Fenaclubes. A premiação foi 
resultado dos eventos promovidos pelo 
Clube que movimentaram sócios e pú-
blico externo de várias idades e estilos.

O público interno teve atrações como 
o Dia das Crianças, do Idoso, Iate Teen 
e também a Varanda Iate. Os sócios e 
o público externo também puderam 
curtir o Luau com Durval Lelys e o Iate 
in Concert, duas agendas conhecidas e 
bastante badaladas.

Dia da criança 

CLIQUE CLUBE
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Luau do Iate - Show com Durval Lelys (Asa de Águia)
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Dia do idoso

Iate Teens
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Varanda Iate

Iate Dance - Outubro Rosa
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Iate in concert

Inauguração - Espaço Squash
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Quinta Cultural
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Almoço da posse

Natal das crianças
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Celebração da parceria BRB e Iate Clube

Ciate - Apresentação de dança
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PALAZZO 105
4 SUÍTES

A Faenge tem um imóvel sob 
medida para você.

Imóveis que 
fazem diferença 
em Brasília e em 
sua vida.

NOROESTE E PARK SUL

1, 2, 3 E 4 QUARTOS, 
COBERTURAS E LOJAS.

VISITE DECORADOS

PRONTOS OU EM CONSTRUÇÃO

FINANCIAMENTO: PLANEJAMENTO, CONSTRUÇÃO E VENDAS:
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faenge.com.br
SAIBA MAIS EM:



PALAZZO 105
4 SUÍTES

A Faenge tem um imóvel sob 
medida para você.

Imóveis que 
fazem diferença 
em Brasília e em 
sua vida.

NOROESTE E PARK SUL

1, 2, 3 E 4 QUARTOS, 
COBERTURAS E LOJAS.
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PRONTOS OU EM CONSTRUÇÃO
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PLANTÃO DE VENDAS: 

LINK 
Powered by Housi
1 E 2 QUARTOS E LOJAS

URBAN 306
2 E 3 QUARTOS

ESSENCE 
Powered by Housi
2 QUARTOS

GET PARK SUL
2 QUARTOS

NOROESTE: PARK SUL: 

QUALIDADE E PONTUALIDADE

faenge.com.br
SAIBA MAIS EM:
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- Oficinas de capoeira, dança, teatro, 
     tênis e música.
- Atividades recreativas nas piscinas,
     quadra de areia, quadra de peteca
     e brinquedos infláveis.
- Passeios externos.
- Participação do DETRAN.AT

IV
ID

A
D

ES

     ABERTURA:
- Dia 6 de janeiro, às 10h30.
     ATIVIDADES:
- De 8 a 12 de janeiro, das 14h às 18h. 
- De 15 a 19 de janeiro, das 14h às 18h.

H
O

R
Á

R
IO

S

- Monitores experientes.
- Serviço médico.
- Serviço odontológico.
- Seguranças.
- Salva-vidas.EQ

U
IP

E

Inscrições: Não sócio - A partir de 11 de dezembro
Sócio - A partir de 4 de dezembro

DE 6 A 19 DE JANEIRO DE 2024

- Iniciação a vela.
- Cooperação e disciplina.
- Salvatagem.
- Execução de nós.
- Utilização de nós.
- Marinharia.AT

IV
ID

A
D

ES

INFORMAÇÕES:
3329-8726 / 3329-8727
ciate@iatebsb.com.br

SEG. A SEX. DAS 9H ÀS 17H

CONCIERGE
CENTRO DE ATENDIMENTO AO SÓCIO

PATROCÍNIO:

APOIO:



brb.com.br

O BRB É UM BANCO MODERNO, ÁGIL, DIGITAL 

E INOVADOR, PRESENTE EM TODO O BRASIL 

E SEMPRE PRONTO PARA ATENDER AS 

NECESSIDADES DE SEUS CLIENTES. COM 

SOLUÇÕES COMPLETAS PARA PESSOAS FÍSICAS, 

EMPRESAS, GOVERNO E AGRONEGÓCIO, 

O BRB TEM TRADIÇÃO, CREDIBILIDADE E 

SOLIDEZ PARA ESTAR AO SEU LADO EM TODOS 

OS MOMENTOS. VENHA COM A GENTE E 

DESCUBRA UM NOVO MUNDO DE FACILIDADES 

E CONEXÕES FEITAS SOB MEDIDA PARA VOCÊ.

Abra
sua

conta


